
9 oem60Pn EiIB[APA
Ernpresa Gìoiana de Þesquisa Agropecuária Centro Nacional de Pesquisa de Soja

IX RE DE ISA DE SOJA
DO BRASIL

ê

250

Goiânia, ElCi a 28 de agosto de l9BCi





EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA - EMBRAPA

Vinculada ao Mjnist6rio da Agrlcultura
CENTR0 NACI0NAL DE PESQUISA Dt S0JA - CNPSo

ATA

IX REUNIAO DE PESQUISA DE SOJA

DA REGIÃO CENTRAL DO BRASIL

GolânJa, G0 - 26 a 28 de agosto de 1986

Londri na, PR

I 986

¡



Exemplares desta pubì icação podem ser sol icitados ao:

CTNTRO NACIONAL DT PESQUISA DE SOJA

Rodovia Ce'l so Garcja Cid, km 375
Tel ef ones (0432) 23-97 '19 e 23-9850
Telex (0432) 208

Ca'ixa Posta'l .l061

86001 - Londri na, pR

C NPSo

Ti ragem: 550 exempl ares

Reunjão de Pesqu.isa de Soja da Região Central do Bra-
sil, Goiânia, G0, .l 986.
Ata da IX Reun.ião de pesquisa d'e Soja da Região

Centra I do Bras j I . Londri na, EMBRApA-CNpSo, I 9g6.
141p.

I . Soja-Congressos-Bras i l .2. Soja-pesqu j sa-Brasi I . I.
Empresa Erasi leira de pesqu.isa Agropecuãria. Centro
Nacíonal de Pesquisa de Soja, Londrina, pR. II. Tîtu_
.ì 
o.

cDD 633.340608.|

EMBRAPA-] 986



SUMARTO

l . TlrrRoDUçÃo

2 ÂrRESErlTÂçÃo nos RESULTADos, rLANEJAMENTo Dos pRo-

.rnros Dn pESQUTSA E REcoMEunaçÃo

. nurnrçÃo vEcET^L E MrcRoBrot,ocrA Do solo

. I . Part icipantes. .

.2. Relação dos trabalhos apresentados por insti-

Pag.

11

I

t

,
,

t2

13

15

22

22

aa

22

24

¿o

28

tu i ção 16

1BI2

t

.3. Necessidades e prioridades de pesquisa.......

.4. Recomendação para Assistência Técnica e Ex-

tensão Rural
.4.1. Conservação do solo
.4.2. Correção do solo
.4.2 . t Calagem.....

2.1 .4.2.2.1. Adubação de manutenção. .

2.1.4.3. Inoculação
.4.3.1. Cui.dados com a inoculaçao...

Relação dos Lrabalhos apresentados por insti-
trri ção

2

2.1

,

2.1.4.2.2. Adubaçao

2

t

2

2

,

I .5. Suge.stoes

.2. PRATTCAS CULTURAIS 35

2.1. Participantes..... 37

2.2

37



2.2,3. Recomendaçoes e sugestóes.........

.3. MELHORÂMENTO cENÉTrCo.......

.3.1. Participantes..

.3.?. Relação dos trabalhos apresentado.s pon insti-

2

2

2

41

43

45

47

2 3.3

2.3.3.1.
2,3,3,2,
2.3.3.3.
2.3 ,3 ,4.

2 ,3 ,4,
2.3 . 5.
2.3.5.r.
2,3 , s,2.
2.3.5.3.
2.3.5,4,

2.3,6.
2.3.7,
2.3,7,t,
2.3 q7 ,2.
2.3.7.3.
2,3.7 ,4.
2,3,7,.5,

2.4 ¡

2,4,

tuição

Gol-as

Proposta de recomendação à Comissão de Reco-

nendação de Cultivares...

Parana

São Paulo

Mato Grosso do Sul

Goias

Recomendaçoes. .

Pianejamento...
Bahia. .

Mato Grosso....
Rondônia

50

50

51

51

51

52

52

52

52

53

53

54

55

55

56

56

5'l

57

Observações e locais de experimento.s

Assuntos Gerai.g

FT - Pesquisa e Sementes... !..
CNPSo

EMGOPA.

PLANTAS DANINHAS , 65

l. ParticLantes... 67



2.4,2. Rel.ação dos t.r.¿rbalhos aprescntaclos I)or insti.-
tuição. . . .

!.+..Í Princjp:ri.s re.sul.tados sem uso rli.reto pelos

;rgri.crrlt r.¡r'es mas de interesse da pesquisa....
Reconrerrdações à ATER, à pesquÍsa e a outros

7l

74

74

75

11

68

81

2 ,4 .4 ,1 , Recomendações e alteraçõe,s
2,!,!,2. Soljcitação da ÂNDEF

2,4 ,4 ,3 , Recornenclações para os Cerraclos. , . .

2.4 . 5. Pl.anejamento cle novos experimentos. . .

2.4.4

2.6.1

2,6.3

2,5,3,
2.5.1.
-:.).).

2,5,6.

orgârì.[sntos

trriçao

2,5. Tr.:CN0I.OCIA DU SrI,IANTnS n FITOPT{TOLOCIA 79

2.5.t 81

te,

Part lei.pantes. .

Rclação <tos trabaLhos apresentados por lnstl-

Progranração. . . .

Âlterações nas prloridades de pesquisa.......
Pli nci pai.s re.sr:ltados se¡n uso direto pelos

agr'í crrl.tores mas de interesse para a pesquisa.

Iìeconrenclações Técnjcâs. .

2,6. nNTOMO|,0cTA

85

B6

2 ,6

Partici.pantes
Relação de trabalhos apresentaclos por lnsti-
trríção
Pri.ncipais resultados sem uso direto pelo.s

agricultores mas de interesse da pesquisa....
Nece.ssídades e prioridades da pesquisa.......

87

92

97

99

99

102

10ð2.6.4



$2.0.+.r.

2.4.6 .2.

2.6.4.3.

Estudos com seletividade de produtos a inì -
migos naturais e metodologÌ.a para aval.i.açãct

dos testes de seletiviclade
Determinação das causa.s da abtrndâncja da cs

pécie de percevejos Euschístue heros eûr

Goiás

Estudos cla biologia, ecologia, níveis de

danos e controle dos cascudos da soja no l\fT

108

108

108

108

2.6.4.5.
2.6.4.6.
2.6.4.7 .

108

108

108

108

108

eMS

2.6 .4.8 .

Estudo com insetos ae nábito.s .subterrâneos.

Estudo com para.sitas de ovos de percevejos.

Estudos com viroses e outros patógenos cle

insetos
BioLogi.a, ecologia e plantas hospedeiras de

percevej os

Impacto do consumo de predadores nas popu-2.6.4,9
1ações de pragas

2,6.4.10. Estudos com genótipos resistentes a perce-

vejos e lagartas .........

2.6,5. Programação de pesquisa 1986/87

.6.5. I . UEPAE-Dourados

6.5. 1 . 1 . Efeito de Baculoví?us antiearsía sobre a

lagarta da soja em aplicação aé"er e ter-
rest re

Avaliaçao da resistencia de linhagens de

soja ao complexo de percevejos no MS.....

108

108

108

,

108

2.6 . S.t .2

109



2.6.5.1.3 Obtençao de lagartas qqulvaLentes de

Bacu.Louír.ue anticarsía através de criação
massal da 1a6çarta da soJa e de coleta de

materi.al a campo

Dispersão de predadores em lavouras de so

Ja

2.6.5.2. E}'{ATIR-1.{S

2.6 .5.2.1 . Bi.otogia, niveis de danos e controle de

crisomelídeos (col.eoptera) associados ã

cultura da soja
2. ó.5.3. DMPA-MT

2.ó.5.3.1. Bíologia, níveis de danos e controle de

Crisornelídeos (Coleoptera ) associados à

cultrrra da so j a

2.6,5.3.2. Comportamento de Crisomelídeos da soja
apos a aplj.caçao de inseticidas..

2.6.5,4.
2.6.5,4.r.

2.6,5,1.4

2.6.5.4.2

2.6.5.4.3.

2,6 ,5,4.,4.

109

109

109

109

109

109

109

109EMGOPA_GO

Levantamento, constância e flutuação po-

pulacional de insetos coletados em arma-

dilhas luminosas, em sojar oo Sudoeste

Goiano

Levantamento de parasitas de ovos de per-

cevejos da soja no Sudoeste Goiano

Avaliação do efeito de Beauueria baeeiana

em trås tipos de formulações, em três do-

ses, sobre os percevejos da soja ern Goíás..
Ní.vel de dano, controle químico e bioló-
gico do percevejo castanho

tìf ei to residr"ral de produtos químicos so-

bre os predadores

109

109

109

110

2.6.5.4.5.
110



2.6,5.¿.0. Ação do BacuLoviz,ua sobre Antíearsía
gernnataLíe...

2. 6. 5. 5. cNPSo

110

110

2.6.5.5.t

2,6 .5.5.2.

2.6 .5.5 .3 .

2.6.5.5.4.

2.6 .5.5. 10.

2.6.5.5.11.

Avaliação do potencial de fungos entomá-

genos para o controle de percevejos - pra-
gas da soja. . .

Avaliação do potencÍ.a1 de predadores no

controle das principais pragas da soja...
Avaliação de danos causados à so¡a pela
ocorrôncia simultânea da lagarta da soja
e broca das axilas
Biologia e avaliação de níveis de danos

de Steyneehus eubeignatua Boheman, 183ó

Açao de inseticj.das sobre pragas da soja.
Control-e de percevejos-pragas da soja
atravós da uti.lização de parasi.tói¿"* de

110

110

110

110em soja
2.6 .5,5.5 Estudos de metodologia para avalíação de

linhagens de soja resistentes a insetos-

2.6 .5.5.6
pragas. . . .

2.6 .5.5.7

Açao de ínseticida.s sobre os inÍmígos na-

turais dos inseto,s-pragas da soja
Persîstência de BacuLovir.us anticarsía no

solo, em si stemas de cultivo de soja. . . . .

Interação de Bae.uLouit,us antiearsía com

Nomuraea rileyí e outras táticas de con-

2.6.5.5.8

trole da lagarta da soja.
2.6.5.5.9. lìcoJ,ogia nutricional de inseto.s strgadores

de sementes....

110

110

110

110

ovos.

111

111

i11



2,6.5.5. 12. .{val iação de fornrulaçõos de BaeuLouí¡,us

antíearsía para o control-e cla lagarta da

soJa. 111

2,6 ,5.5. I 3 . Criarção massal de Antiearsía genmataLís

lliibner, t8l8 111

2.6 ,5.5. 14. Produção de Baculotírus
boratório e a campo....

antíearsia de la-
111

2.6 .6.
2.6 .7 .

2.6.8.

Proposições da ANDIìF. 111

It2Assrrntos gerais
Norma,s para execução de en.saios e para inclu-
.são ou retiracla de inseti cidas para recomen-
dação l)ara o proÁlr¡rma cle rrranejo de pragas da

soja. 113

2 ,7 , sócro-ncoto¡{r^ [ DTFUSÃo DE TncNolocï^. . . . . 123

125

125

125

t26

t28

132

o

2

n

2

t

,

7 .l . Partici ¡rantes

7

7

7

7

t

2

t

Sistemática clc trabalho.. .

l. Ati.viclade.s de.senvolvidas...
2

4

Problemas e Difi culdades encontradas. . .

Prol¡lemas de car'áter técnico....
Programação påra o ano agrícola tgï6/BZ....

.J nNcnRRAI{UNTO. . . L37

4. 
^SSUNToS 

cERArS. . 140





1 . lN'll{(]DUçÃo

No período cle 26 a 28 de agosto de 198ó, realì.zou-se
rras de¡lendenci ¿¡s do cenl-ro de '1'r'einanlent() em Lxl-ensão l{ura1 -
CtiN'l'LR, Goiâ.i.., Goiás, a 1X Reuni.ão cle I'es11u.isü de Soja da.s

Reg.iões Centr,()-(Jesl-e e Sudeste. (l evento f.oi promovi.d. pelo
Centr'<.r N¿¡clon¿rl. de Pesquisa de St_rja da L,MBRAt)Â e o'gani.zad<.r

¡le1a ljlnlGut,À - him¡rresa Gc¡.iana de pesquisa Agropecu ária.

A est-a reuniãc¡ part iciparam ¡:esquísadores da.s di ver-
sas i.sLit-uições, representantes da assisLência técni.ca e ex-
Lensã<.r .ural, de c<-roperativa,s e de outras f irma.s particulares
dos Dsl,ad.s de Goiás, Minas Gerais, Mato Gross<_r, Mato Grosso
d<-¡ Sul , ltondôni-a, 13ahia, [,araná, São paulo, Rio de Janeiro e

D.ist.r.i t.o l.ederal.

A sessã<¡ cle abertrtra foj ¡:residida pelo l)r. Cr.e<.¡non

da Silva M<.¡rei.ra, Presiclente da bMGOpA, A coorde'ação esteve
a car,go do Dr. Milt<¡n Kaster - Coordenador do pNpsoja que or-
gani.zou os seguintes grupos de trabalhos: Nutrição Vegetal e

Micr.Éiologia, Prábicas Culturais, Melho.anrento Genético,
Plantas Danj-nhas, Fitopatologia e ,tecnologia de Sementes, Hn-

tomologia, Sócio- Economia e Difusão de Tecnologia,

Atraves dos diversos grupos de trabalho foram ¿ìpre -
ciad<rs os resultad<.¡s de pesquisa obtidos no ano agrí_co1a fgSS/
8ó, reavaliadas as necessidades e as prioridades de pesquisa



[)ara as regiões Centro-Oeste e SudesLe e,

elaborada a prograrnação e recomendações da

regiões envolvidas.

concornitantemen Le

pesquisa para as

t APRbSENIAçÃO OOS RL;SULI'ADOS, pLANEJAMENTo DOS PROJETOS D!l

PbSQUISA L; RECOMENDAçÃO

Por

apresent ados

di sc rí¡ni nado s

intermédio dc¡.s seus respectivos relat,ores,
os resull-ados dos grupos de trabalh<.¡ ¿r

foram

segui r

t2



2.1. NUTRrçÃO VEGETAL E MTcROBTOLOGTA DO SoLO
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2 . I . NU'IRIçÃO VnCU,'r'aL E MTcROB"TOLOGTA DO SOLo

2. l. I . I'artici¡rantes

Amoacy Carvalho f'abríci <>

Carlos Hirohide Koclama

Carlos Vitor Silva

Djalrna M. Gomes de Sousa

Elihu de A. Santos

Gedi Jorge Sfredo (coordenador)

Inst ituiçao

EMBRAPA-UEPAE Dourados ¿

COTIA

EMATER-DF /-

EMBRAPA-CPAC ¿'-

EMGOPA Rio Verde /

EMBRAPA_CNPSo

EPAMIG Uberaba z

UEPAE Þorto YeLho ,/

Assistência Técníca-Go

EMBRAPA-CPAC,,<

EMBRAPA- CPAC./

EMGOPA_GO,

þ;MBRAPA-CNPSO

EMBRAPA_CNPSo

EMGOPA Jataí./

COMIVA-GO

João Chrisóstomo Pedroso Neto

Jorge Araú¡jo de Souza Lima

José Neves dos Santos Filho

José Roberto Rodrigues Peres

Lourival Vilela

Maria Lucréscia Ramos

Rubens José campo

Shin R Wang

Verner Eichlen

Zelma¡ Resende Moraes

( relator )

15



2.1.2. Relação dc¡s trabarhos apresentados por instituiçã<r

a ) uupAE Porto Velho

Manejo de solo, fertílizantes e corretivos na curtura da

soja em sucessão ao arroz.

Relator: Jorge Araújo de Souza Lima

O grupo sugeriu a continuidade do projeto por mai_s

dois anos somente com o experimento, 'Formas de aplicação e

doses de corretivos da acídez do solo na sojail.

b ) EPAMTG

Manejo da adubação fosfatada para sucessão soja_trigo.

Relator: João Chrisó.stomo pedroso Neto

O projeto será concluído com a

latório finat até 3L/t2/86."

apresentação do re-

Acidez do

trigo.
solo e toxidez de alumínio para sucessão soja-

Relator: João Chrisósto¡no pedroso Neto

Conclu.são do projeto
fínal ate 3t/tz/86.

L6

e apresentação do relatário



C ) UbPAD

. Acidea

Dour'¿¡clos

d<¡ sol.o na cultura da soja

Relator: Amoacy Carvalho Fabrício

I"oram apresent ados

.e"á f.it., o relatório final
resultados conclusivos

3L/t2/86,

os

ate

e

Dinãmica dn fosforo e calcario no solo e suas relaçoes

com a soja.

Relator: Amoacy Carvalho Fabrici<¡

Continuidade do projeto por mais dois anos. Aumen-

tar a adubação básica de K para 100kg de Kr}/ha a lanço mais

óOkg de KrO no sulco, ztokg de t"'lr (BR lz)/ha e J0kg de S/ha/

ano na forma de gesso.

d ) cNPSo

linâmica de micronutrientes e sua absorção pela planta

Estudo de adubação orgânica n" s.r"esão soja-trigo
Acidez do solo e fatores relacionados

Levantamento do estado nutricional da soja

Decréscírno da disponibilidade de K em solos cultivados

com soja-trigo
Deficiência de matéria orgâníca no solo

Queima foliar da soja

Relator: Gedi Jorge Sfredo

t7



Os resultad<¡s dos projetos de fertilidade foram a_

presentados resumidamente :

2.1.3. Necessidades e prioridades de pesquisa

a. A acidez e calagem do solo Prioridade

Determinação da necessidade de

função de curvas de resposta,
o melhor retorno econômico aos

usados r,o p.í" (SpM, saturação

calagem em

assoc iando

rétodo*

de bases,
(¡t + Ca + Mg, Yuan, etc)

Modos de aplicação e necessidade de rea-
plicação de calcário. . . .

Cultivar tolerante

Fontes alternativas de corretivos

Correção de acidez subsuperficial.

01

o2

01

03

0l

o2

b. Foeforo

Fontes alternativas. . .

Doses e modo de aplicação levando em con-

sideração o efeito residual (1anço, sul-

co, profundidade etc)

Calibração de nétodo de extração.........

I¡racionamento. .

18

0l

01

03



l)esenvolvimento de cultivares com alta e-

ficiência de extração e utilização.

c Pot asslo

alternat ivas

e modo.s de aplicaçao e efeito resi-

duaL.....

- CaJ.ibração da aná1í.e de solo

d. Enxofre

- Dose e nodo de aplicação....

- uétodo de cxtração e callbração conslde -

rando ó0cm de profundldade

- Fontes

- Caractcrl.zação do S provenlênte da m{ne -

ralização da M.0....

e. Mlcronutnlcntog

- Doßeß

- uótodos de apllcação...

- Métodos de extração e callbração.

- 't'ontes

- Fontes

- Doses

Prioridade

01

03

01

o2

o2

02

03

03

01

03

01

02

19 -



f fertlLizantes, manejo e uç¡o

Seleção de espécie de planta para cober-

tura do solo e fonte de M.0.

Efeito de sistema de preparo do solo na

eficiencia de adubos e corretivos.......

Perdas de solo e nutrientes...

Definíção de sistema de manejo de solo e

planta visando a manutenção da capacidade

produtiva do solo (principalmente manu-

tenção de teor de M.0. )

g. Mlcorriza

Interação entre

do solo

Seleção de

eficientes,

ci fic idade

cia no solo

e planta no es-

de fungos mi-

eficientes na

i'riori dade

01

01

01

01

01

o2

Estudo de manejo de solo

tabelecimento de espécies

corrízicos nativos rnais

absorção de nutrientes,..

Levantamento e j.dentificaçao de especies
.,de fungo micorrizicos nativos

h Flxação símbiótica de N,

estirpes de R. iaPoníeum maís

competitivas,Ce baixa espe -
hospedeira e alta sobrevivên-

20
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flstudos ecológicos de ,?. iaponícum em

áre"* de soja com população estabelecida

lntrodução de estírpes de R. iaponíeum

mais ef icienl-es,, em solos com população

estabelecida. . .

Desenvolvimento de métodos alternatfivos

de inoculação

Influência de defensivos agrícolas na

sobrevivência de Rhízobium iaponieum

inoculado

i . Atlvldade rnicrob j.ológica no ¡tolo

01

01

01

o2

01

o2

01

01

lnfluência de

Decomposição

pe.sticidas.

de compostos organlcos

j. gutros assuntos

Interaçao entre nutrientes
ta...

Ensaios em rede (fatorial

melhorar a recomendaçao de

no solo e plan-

fracionado) para

calagem, P e K

para soJa

Ensaio em rede visando determinar um sis

2L



tema de manejo de

regr-ao

solo e planta para a

2.L

Ensaios em rede (fatorial fracionado) para

melhorar a recomendação de micronutrientes

.{. Recomendação para assistência técnica e

ral

01

03

extensao ru-

2 .1 ,4. 1 . Con¡ervação do aolo

De acordo com a situação da área, aplicar medidas

que influem na conservação do solo e que nem sempre são con-
sideradas na abertura, implantação e condução de uma propri-
edade agrícola. As medidas alternativas para controle da

erosão acham-se inseridas nas normas técnicas de conservação
do solo pâra a região Centro-Oeste, documento esse editado
pel.a EMBRAPA/EMBRATER.

2 .1 .4. 2 . Correção do aolo

2 .1 .4. 2. 1 . Calagem

Necessidade de calagem: identificar com base no ín
dice de saturação de alumínio. Quando esse índice for su-
períor a LO% ou teor de Ca + Mg for inferior a 2neq/L00g, há

necessidade de realização de calagem.

o índice de saturação é calculado em função dos

teores de 413*, c.'*e K*, através da fórmula:

22



A13 
+

% sat. Alt + x 100

Alt +
+ cat+ + K *

'lodos os teores expressos em meqrllOOg de solo. O

potássio na aná1íse vem normalmente em ppm, para transfor¡nar

en meqr/1OOg, usar a seguinte fórmu1a:

meq de k/100e = ppm de K x 0,0026

Quantidade de calcariol determinada

fórmulas, levando em conta a textura do solo,
atraves das

como a seguir:

a) solos com teor argíla maior que 20/"

t/na = 413+ x 2 + [ 2 (ca'+ + ptg'*)]

b) solos com teor de argila inferior a

413+ x 2 ou t/na = lz

2O/"

- (ca'* * Mg'*)],
pelo maior valor numéríco encontrado.

para calcário com PRNT = 100%

t/na =

zendo-se a opção

os cá1culos são

fa-
Todos

Qualidade do calcário: a

vos básicos, a saber:

calagem é f"ita com dois objetl

- neutraLiraçã,o do alumínio trocáve1;

- fornecimento de nutriente ou elevação dos teores de

Ca e Mg. Entretanto, para que a calagem seja eficaz,
devem ser observadas a1-gumas condições:

0s corretivos deverão passar 10O% em peneiras com abertu-a
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tura de 0rJmm;

b. os corretivos deverão apresentar altos teores de .á1"io
e magnésio (cao + MgO 38%), danao preferência ao uso de
calcários dolomíticos ( IZ,o/" MgO) ou magnesianos (entre
5,1 a I2,O% de MgO). No caso de haver interesse de usar
calcários calcíticos, aplicar fontes de Mg para atender o
suprimento do nutriente.

c' A reação do calcário no solo se rearíza eficientemenbe
sob condições adequadas de umidade e dentro de um prazo
razoáveL. Recomenda-se a aplicação do calcário com ante_
cedência de 60 días do plantio, preferencialmente.

2.t,4.2.2. Adubação

A recomendação da quantidade de nutrientes é feita
com base nos resultados da u.rálir" do solo.

A adubação. poderá ser feíta de dois modos:

a. Adubação de correção total _ consiste na aplicaçâo da
quantidade recomendada de uma 

"ó 
ue" no 19 curtivo.

b. Adubação de correção gradual _ consiste na aplicação da
quantidade recomendada em etapas, de acordo com a dispo _

nibilidade de capital.

Os nutrientes básicos recomendados para correção
referem-se a fósforo, potássio, enxofre e micronutrientes
(Mo, B e Zn).

Com base nos resultados da análise do solo, reco
menda- se

bela 1.
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TABELA 1. Adubaçao

ra solos
dos pela

corretiva em fosforo

de cerrados, com base

,rrá1i=" do solo.

(total e gradual) pa-

nos teores detecta

Teores no solo
(ppm de P)

I)oses recomendadas
(ke de P

T e x t u r a l/ Total Gradua I

le 2 3 1e2 3 1,2 e 3

0 a 5,0

5,1 a 10,0

> 10,0

0 a 9,0

9,I a 18,0

> 18,0

240

120

0

150

75

0

90

75

0

1/ solos dos grupos I e 2 apresentâm teores de argila acima
d,e 20/". 0 grupo J, refere-se a solos arenosos, com teores
de argila abaixo de 2O%.

Fonte: Souza, D.M. G. de, Calagem e Adubação para cultura
da so ja nos cerrados. Pl a¡talLina - l)F. EMIIIIAPA-

cPAc, :Ig84. 9p. (EMBRAPA-cPAC. Comunicado Técnico ,

38).

Esta adubaçã,-, de.rerá ser realizada após a calagem

e antes do plantio. A incorporação deverá ser realizada numa

profundidade de aproximadamente 2Ocm.

Påra correção de Zn, aplicar 4 a Skg/ha do elemen-

tci a lanço a cada quatro anos, o que daria zlkg/ha de sulfa-

to de zinco a 5kg de óxido de zinco. Quando utilízado no

sulco de plantio a dose seria de 1kg de Znfha/ano. Caso se

use fritas (lttg), aplicar (Okg/ha a cada quatro anos.

Como o enxofre (s) é elemento de grande importân -

cia para a soja, o produtor periodicamente deve usar fonte

de nutrientes que contenha este elemento.

Na Tabela 2 estão indicadas as quantidades de po-
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tassio para correçao do so1o.

TABELA 2. Adubação corretiva de potássio para solos
rados, com teor de argila acima de 2O/o, de
com dados de análise do solo.

de cer-
acordo

Teores no solo
(ppm de K)

Adubaçao recomendada
(ks K20/ha)

0 - 25

26-50
>50

100

50

0

Fonte: Souza, D.M.G. de, Calagem e adubação para cultura da
soja nos cerrados. Planaltina - DF. EMBRAPA - CPAC ,
1984. 9p. (EMBRApA-CpAC. Comunicado Tácnico, 38 ) .

Para

produt ividades

do na labela 2

lada de grã.rs

o caso de potássio, quando forem atingidas
acima de 2,0t de grãosr/ha, além do recomenda-

, aplicar mais 20kg d,e Kr)/ha para cada tone -
produzidos.

2.1 .4.2.2.I. Adubação de Manutençã<;

Para areas

manutenção

o/na.

ja corrigidas,
é a suguinte:

a recomendaçao para a a-

6okg de r
zo 5/na

e 40 adubação de

60ke de k,

se

uso

Caso seja necessario o uso do enxofre, recomenda -
de 20 a l0kg de S/ha, observando, sempre que possível, o

alternado de fertilizantes què contenham este elemento.
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2 .1 .4. J . lnoculaçao

Rec<.¡menda-se a inoculaçao das sementes com bacte -
rias específicas do gênero Rhizobíum. A finalidade da prá -
tica é de propiciar a fixação do nitrogênio atnosférico pe-

las bactérias dos .ródrrlos da raí2.

a

b

Para melhor eficácia

vados os seguintes pontos:

usar inoculantes com as estirpes
dissolver 2J0g de açúcar cristal
em um litro de agua;

misturar essa solução co. lkg de

para a soja cultivada em solos de

se o uso de 1kg de inoculante/4O

da inoculação devem ser obser

2Çvt e J9l;
(treze colheres de sopa)

inoculante (cinco doses)

primero ano, recomenda-

a JOkg de sementes. Após

pode ser reduzida para

deixar secar a sombra;

c

d

e

o primeiro plantio, esta dose

25Og/40 a 50kg de sementes;

misturar bem com as sementes e

2.1.4.3.1. Cuidados com a inoculaçao

a îazer a inoculação à sombra e, preferencialmente, pela

manhã;

b. o plantio deve ser interrompido quando se

masia o deposito de sementes, pois, altas
liminam as bactérias inoculadas;

c. as sementes a serem inoculadas não devem

nc¡civos ao rizóbio tais

aquecer em de-

temperaturas e-

produtos quimicos

furadan.

Obs.: Resultados de

nocular a semente do

nesta área apresenta

ser exposta,s

como captan

pesquisa demonstraram que quando se i-
aÍ,roz no ano anterior, a soja plantada

excelente nodulação. Neste caso, usa-se

a

e
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lkg
t€,
de

de inoculante por hectare para o arÍ'oz. No ano seguin-

usa-se {00g de inocuiante por saco de JOkg de sementes

soja.

2 "l .5. Sugestoes

Realização de reunião

logia de pesquisa para solos.
Realização da reunião

antes da reunião de pesquisa dos

Os projetos que dizem

dos recursos naturais, nos solos
denados pelo CPAC.

Acidez nos solos do Parana

baseada na

A recomendação

saturação de

Houve resposta

de Mo.

para padronizaçao de metodo-

de programação do PNPSoja

PNP|s do CPAC.

respeito ao aproveitamento

de cerrado, devem ser coor-

de calagem no Paraná atualmente é

bases 7 0/".

diferenciada da calagem em função

da adiçao

Carac|erização da fertilidade dos solos dc¡ Paraná

Lìste projeto visa aumentar a produtividade com uma

recomendação de adubação mais racional.
Foi detectada resposta a K em determinados solos.

Foí constatado, na região de Campo Mourãor Qu€ os solos não

apresentaram deficiência de K, mesmo depois de sete snc¡s de

cultivo.
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Projeto sob¡"errAdubaçao e calagem para a soja n¿r

região de Balsas-MA'r .

0s resultados mostraram que houve grande resposta

na produção de soja å aplicação de P, principalmente nas

doses menores de calcár,io. De um modo geral., 100 kg dePrOr/ha foi

suficiente para a obtenção de boas produções.

Os resultados permitiram tirar as seguintes con-

clusões: as doses de 90 a 100kg de l'205/na e dOkg de Ur}/na

e 21; de caLcâríofha (2 x A1) podem ser

qrre proporcionaram os maiores retornos
consideradas como as

economl-cos.

a

Produção de micorrizas pela cultura de tecid<:

Aplicação de micorrizas
bstudo de parâmetrc¡s fisiológicos que correlacionam

produção de soja.

Relator: Shin R l,tlang

Mícorri eas

Foram apresentados resultaclos de dois projetos

com o objetivo de verificar o efeito da micor ríza na redução

de aplicaçã<.¡ de superfosf ato.

O grupo definiu como prioridade em estudos com mi-

corríza em culturas anuais: o efeito de manejo do solo e

planta no estabelecimento de espécies de fungos mais efi-

cientes na absorção de nutrientes.

Todos os projetos do CNPSo terão continuidade.
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Calagem

Relatores: José Roberto Rodrigues Peres e Djalma M. Go-

mes de Souza.

A recomendação de calcário está baseada na fórmula
2 x Al + (z - Ca + Mg) para solos com teores de argila >ZO%,

Para os solos com teores de argila < z|%ra recomendação é

baseada no Al, x 2 ou 2 - (Ca + t"tg), apesar da pesquisa não

recomendar cultura.s anuais para estes so1os.

Os métodos SMP ou saturação de ba,ses, utilízados em

São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do SuL, aJ.n-

da não estão sendo recomendados para o Centro-Oeste, por fa1-
ta de dados experlmentais sufícientes. Estudos estão sendo

realizados psra adequá-1os para determinadas situações.

Fosforo

Relatores: Jo,sé Roberto Rodrigues peres e Djalna M. Go-

mes de Souza.

e) elf/Rproveitamento dos recursos e

Cerrados.

Sócio-Econônicos dos

sendo reco-
solúveis em

l'ara solos com baixos teores de P está
mendada a adubação corretiva graciual, com fontes
ácido .ít.i.o ou citrato neutro de amônio.

:,A recomendaçao esta sendo baseada em

ses texturais.
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xão está sendo recomendada a adubaçãc, .otn fosfato

natural.

Estão sendo realizados estudos com fontes alterna-

tivas de P, com destaque para termofosfatos.

Potassio

Relat ores Peres e Djalma M. Go-

Para solos com teores de K menores do que J0ppm e

ccrm teores <le argí1a > 2O"/., recomenda-se fazer adubação cor-

retiva gradual, isto é, suprimento da quantidade exportada

pelo grão (20kg de Kro/t de grãos prod.uzidos) mais uma quan-

tídade adicíonal que ficará no solo. Para sol"os com (20y'" de

srglLa aplicar o K em função da expectativa de produção.

Das fonteg alternatívas, testadas para aumentar a

eficlência da adubação potássica,a melhor fol a KaLsllita,

no entanto, esta fonte não se encontra dlsponlvel no merca-

do.

Enxofre

Rel"atores¡ José Roberto Rodrlgues Peres e DJalma M. Go-

mes de Souza

José Roberto Rodrigures

mes de Souza

Está sendo

tldades que varlam de

forma de superfosfato

recomondådo, nutricLonalmente, em quan-

20 a l0kg de S/ha, de preferência nå

simples, o qual é utiltzado nas formu-

31



J.ações de menores concentrações,cor fósforo. Ex

0-20-l5etc.
0-20-20;

Gesso oara correcão sub-superficial

- Rel-atores: José Roberto Rodrígues Peres e Djal.ma M. Go-

mes de Souza

Ainda não está sendo recomendado pela pesquisa,
devido à insuficiência de informaçõe.s básicas necessárias.
Estudos estão sendo realizados para se definir métodos de

aplicação e doses necessárias para cada tJ.po de solo sem

causar efeitos colaterais.

Mícronut rientes

A recomendação é a aplicaçãc, sempre no soJ_o, de {Okg
de FTE (SR fZ),,o que apresenta um efeito residual de no mí-
nimo quatro ânos.

Não é recomendada adubação folíar em hipótese aL-
guma.

Fixacão de N-'2

Dentro de um a dois anos possivelmente serão reco_
mendadas novas estirpes de R. japonícum com maior eficiên -
cia em fixar N^ do que as estì.rpes atual_mente recomendadas.z

Foi apresentada resposta à reinoculação da soja
corn èstirpes mais eficientes e conpetitivas, ern soLos com po-
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pul-açao de ñ. japoníaum estabeLecida. 0 aumento de produ-

tívidade com a reinocuJ-ação foi de até 500kg de grãos,/ha.

Foi apresent,ado um novo método de seleção de es-

tirpes de Rhozobium mais eficíentes do que as tradlcionais.

Maneio de Solo

Ficou caracterizada a necessídade de enîatlzar
pe.squisas que definam sístemas de manejo de sol-o e planta
que mantenham a capacídade prodntiva do solo, e, principalmen-

te,que mantenha o teor de M.0. natural do so1o.
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2.2. PRÁTICAS CULTURAIS

2.2,L. Participantes

Ademir Ruella

Á1',r."o de oliveira lvlonteiro

Antonio Garcia

Antonío Machado Rezende (relator)

Eder da Sílva Nunes

El-eno Torres (Coordenador)

Norman Neumaier

Pedro Milanez de Rezende

Renato Barbosa Rolin

Valcir Carpendedo

Warney Mauro da Costa Val

Yrineu À. Bragagnol-o

Inst ituí ção

CAC-CC - Barreiras, BA

COPERSUCAR - Piracicabat SP /

EMBRAPA-CNPSo

EPAMIG - Uberaba, |4¿

AUT - Barreiras, BA

EMBRAPA-CNPSO

EMBRAPA-CNPSO

ESAL - Lavras,

EMGOPA, GO'

EMPA - Cuiabá,

EMBRAPA-CNPSO

ì4G/'

MT,/

Agrop. Baeso. S,/4. Rondonópolis-'ú

2.2.2. nelação dos trabalhos apresentados por ínstituição

a. COPERSUCAR Piracicaba, SP

P lant io de soja .t á""u" de renovação de canaviais

a - Relator, Ál-.t""o de O1ívelra Monteiro
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'Irabalho em andamento

b. CNPSo Londrina, PR

Sucessão soja x aveia preta

Relator: Norman Neumaier

T'rabalho em andamento

Rotação e sucessão de culturas com soja no Norte d<¡ paraná

Relat<-rr: Ant<¡nio Garcia

l-rabalho em andamento

Bfeito de níveis de compactação

racterísticas físicas do solo e

dc¡ solo sobre algumas ca-

rendímento da snja.

Relat<¡r: bleno'l'orres

'I'rabalho em andamento

Efeito da profundidade do preparo do solo e de adubação

sobre o rendimento de grãos de soja

38
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Efeit<¡ da

de grão.s

Trabalh<-r em andament<¡

desunif<-¡rmidade de semeadura .s<-¡bre o rendimento

de soja

Relator: Eleno lorres

Trabalho em andamento

llfeit<-¡ da escarificação na linha de semeadura e

fundj.clade da araçãc, sobre o rendimento de grãos

no plantio díreto

Relator: Eleno Torres

'I'rabalho em andamento

Efeit<-¡ de sistemas de

da

de

pro-

soj a

o rendimento de graos

cultivo e de prepâro do solo sobre

de soja

Relat<¡r l Llleno 'forres

Trabalho em andamento

c. EMPA Cuiaba-M'l'

Efeito de

priedades

tipos de preparo do ^so1o e culturas nas

físicas do solo e na cultura da soja

pro-

Relator: Valcír Carpenedo
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d

'l'rabalhcl em andamentc¡

EPAMIG - Uberaba, MG

Sucessa<.¡ e rotaçao cle culturas com a.soja

Relat<¡r: Ant<¡nio Machado Rezende

lrabalho em andamento

Rotaçao e sucessao de culturas envolvendo soja, milho e

sorgo

Relator: Antonio Machado Rezende

Trabalho em andamento

e. CAC-CC Barreiras, BA

Determinação de melhor,es ép.r"..
de sete cultivares de.soja para

BA

x espaçamento x densidade

a região de Bar.reir.as,

Relator: Ademir Ruella

Trabalho em andamento

f. EMGOPA Goiania, GO

Experirnentos de épo.r. de plantio de soja em Goiás
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Relatc¡r: Renato Barbosa Rolin

'I'rabalho em andamento

2,2.3. Recomendações e sugestões

a) uso indevido de áreas novas (íncorporação cerrados) para
a agricultura. solo^s com alto teor de areia e baixa fer-
tilidade, com alto risco à e"osão.

b) Cobertura do solo na entressafra

- estudo de espécie.s pâra cobertura do solo na entressa _

f ra;

- uso de variedades que deixem mais matéria seca após a

colheita;

- rotação de culturas envolvendo produção de grãos e pas-
t agens

c) Com relação ao pNpSoja: foi sugerido que para a próxirna

reuni-ão deveria retornar à apresentação de resultados em

sistema conjunto, com tempo limitado para cada apresen _

tador e, posteriormente, à reunião por á"ea" para as re-
comendáções e planejamento po" á".".

d) Quanto às prioridades de pesquisa, foi lembrado que todas.
elas estão sendo obedecidas e na elaboração dos projetos
de pesquisa estão sendo consideradag.
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2.3. MHLHORAMbN'l'O GBNÉlrCO

2.3.L.
Participantes

Adalbert<¡ Sussumu'l'akeda

Á1u".., de Oliveira Monteiro

Antonio Ayrton Morceli

Antonio C. Moreira Matos

Bento Manoel Ferreira

Carlos da Silva Martins

Cezar Mendes da Silva

birik A. Kueneman

Ustefano Paludzyszin Filho

Fernando Augusto Quintella

F'rancísco Terasawa

lsaias Olívio Geraldi

Jacinto Antunes de Souza

João Luiz Alberini

CAC _CC Ponta Grossa, PR

COPERSUCAR-Piracicab a, SP-.

EJMPABR - Campo Grande , MS ¿/'

EPAtsA - Barreiras, BA /'

COOPACEL-F'l Pesquisa e

Sementes - Rondonópolis-M'l'

EMBRAPA-CNPSo-Londrina, PR

EMBRAPA-UEPAE-Dourados, MS o/

IITA - Goiânia , GO o

ÉIMBRAPA-CNPSo-Londrina, PR

C . Q. Agr. -Carnpo Grande , I4S/

IrT Pesquisa e Sementes .--

Ponta Grossa, PR

ESALQ-USP-Piracicaba t SP/

EMPAER - Campo Grande , l4S /

F1. Pesquisa e Sementes

Ponta Grossa , PR-z/

FT Pesquisa e Sementes

Brasí1ia , DF -/'
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Instituiçao

João Luiz Giglioli



Jorge A. de Souza Lima

José Miguel Silveira

Kazuo Jorge Baba

Lineu de CarvalhÒ Cruz

Lúcio Taveira Valadão

Luiz Albino Bonamigo

Maria C. N. de Oliveira

Milton Kaster

Natal Antonio Ve1lo

Natal B. Meira Barros

Nelson S. Fonseca Jr.
( Coordenador )

Neylson E. Arantes (Relator)

Norival Tiago Cabral

Orival Gastão Menosso

Pedro M. de Rezende

Pedro M. da Silva Fs

P1ínio Itamar de Souza

Renato Barbosa Rolin

Romeu A. S. Kiíhl

r/

EMBRAPA-UEPAti-Rondônia, RO /

0CL:PAR - Cascavel, PR /

CAC-CC - São Gotardo . Mc /'

COPÈBRAS S/n-São paulo, Sp

ÉjMATER - Brasí1ia, DF /-

Semente Bonamigo - Cam-

po Grande , l4S /'

ËMBRAPA- CNPSo-Londrina, PR

bMBRAPA-CNPSo-Londrina, pR

ESALQ-USP-Piracicaba, Sp *-

Sementes Aracoara/F.T.

Campo Grande , MS n-

OCF;PAR - Cascavel , PR -..

EPAM1G - Uberaba, Mc //

EMPA - Cuiabá, MT ¿/'

EMBRAPA-CNPSo-Londrina, pR

ESAL - Lavras¡ MG-

EMBRAPA-CNPSo-Londrina, pR

IiMBRAPA-CPAC-¡rasí1ia, DF .

EMGOPA - Goiânia, GO

EMBRAPA-CNPSo-Londrinar pR
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Ronaldo 'l'recent i Fl Pesquisa e Semente/coOne

¡rasí1ia t DF''¿'

CATI /"'sérgio Dthl

2.3.2. xelação dos trabalhos apresentados por instituíção

a. CNPScT Londrina, PR

Avaliaçao final de linhagens e cultivares

Desenvolvimento de cultivares tolerantes a acidez

Relator: Orival Gastão Menosso

b. ESALQ Piracicaba, SP

Seleçao recorrente para teor de oleo

Seleção recorrente para produtividade

Estudo de tipos de parcelas reduzidas(tese-Antonio Carnielli

Relator: Natal Antonio Vello

Seleção recorrente para teor de proteina produt ividade

Relator: 1saías OLívio Geraldi

e
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(j. COOPbRSUCAR Piracicaba, SP

Linsaio de genátipc¡s de soja para áþ""r de reforma de canaviaf

Relatorr Álrra"o de Oliveira Monteiro

d. cATt

Relato sucinto
tação com soja

sobre os ensaios da rede oficial da experimen_

conduz j-dos em São pau1o, Sp.

Relator: Sérgio Diehl

E. EMPAER Campo Grande, MS

Ensaioprelininarlell

tjnsai<¡s intermediários (preliminar lIl)

linsaios finais

lntrodução e avaliação de cultivares e linhagens
para região de Cerrados do Mato Grosso do SuI

Relator: Jacínto Antunes de Souza

f. UDPAH Dourados, MS

Ensaíos finais

da soja
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Relator:. Cezar Mendes

g. BMPA Cuiaba, MT

bn.sai<.rs intermediários ( preliminar I11 )

Èlnsaios finais

Relator: Noríval Tiago Cabral

h . L;MGOPA Goiânia, GO

bnsaios intermediários (preliminar 1fI)

tlnsaios finais

Ensaios finais na entressafra

Llnsaios de epoca de semeadura em Goiania, GO

Relator: Renato Barbosa Rolin

i. CPAC Brasí1ia, DF'

Ensaíos intermedíários (preliminar I11)

Ensaios finais

ReLator: P1ínio ltamar de Souza
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j. uÈlPA!l Port<¡ Ve1ho, RO

Hnsaio de competiçao de linhagens e cultivåres de soja

Relator: Jorge Araujo de Souza Lima

I . ÈJPABA Barr"eiras, BA

Ensaios intermediários

Ensaios finais

Relator: Antonio Cândido Moreira Matos

M. É;PAMTG Uberaba, MG

Linsaios finais

Relator: Neylson bustáquio Arantes

J. Proposta de recomedaçao a Comissao de

Cult ivares
Recomendação de

2.3.3,r Parana

- CNPS<¡

. BR 8t_-10481 (BR-1ó )

. rND 79-57g (rnvicta)
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2 .3 .3. 2 . São Paulo

- CATT

. F'r, 10

.FT11

. F't 20

L.J.ó,J,

2.3.3.4.

Mato Grosso do Su1

_ F]MPAER

. FT 1O

. FT 11

. BR 80-971

. BR 80-13188

. BR 80-15992

- UEPAE (região su1 do estado)

. Ft 10 (Prince.sa)

.FT11

. þ"r 7g-2007 (r'r r8)

Goiás

- TÌMGOPA

. Paranagoiana

. EMGOPA 303 (sul do estado)
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2.3.4. Recomendações (Tabelas anexas)

2.3.5. Planejamento

Os Estados de Mato Grosso do Sul, Mi n:r-s Gera j.s,

."'ná . São Paulo 5á definiram o planejamento dos serrs

saios, em reunioes previas em seus respecti.vos r:s1;atlr¡s.

Pa-

en-

2,3,5.1. Bahía

EPABA (Antonío Cândido Moreira Matos)

Introdução de linhagens de so ja ( clo.i s I t,c¿r.i s )

Ensaio preLimÍnar I - (dois loca.is)

Ensaío preliminar II - (um local )

Ensaio prelj.minar IIf (Ensaio interrnc<l iár,jo)
( dois locais )

Ensaio final I (três locais)
Ensaio final II (três locais)
Coleção de variedades recomendadas para o Br.asil
(um local - Chapada)

Competição de variedades recomendart¿rs p¡ra () es-

tado .

2.3 .5 . 2. l4aþo Grosso

- EMPA (Norival Tiago Cabral-)

. Ensaio preliminar semi-tardio - 1.9 a¡rr¡ (dr¡is 1o-

cais )

. Ensaio preJ-iminar tardio - 19 an<-¡ (d<ris locai.s)
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Ensa io
cais )

Ensa io
(dois

Ensa i o
(rrês

Ensa i o

preli.mniar semi-tardi o 29 ar¡<¡ (<lois lo-

preliminar fII (Intermerl iÅ,rio/<:ic, l<> módio

locais em duas épocas)

prelimínar III (Intermedi ár,io/t ard i o )

locais )

fína1 (quatro locais)

2.3.5.3. Rondônia

2.3.5.4. Golás

UBPAE (Jorge Araú3o de Souza Lima)

. lntrodução de ge.tótipos tardi<-rs de soja

. bnsaio preliminar I

BMGOPA (Renato Barbosa lìolin)

Ensaios preliminares 1l-1 (intermediários): 25 tra-
tâmentos; dois padrões e 2J linhagens em quatro 1o-

caís. As vagas foram distribuídas assim:

= Precoces: seis para Fl'i onze para ITMGOPA e seis
para CPAC.

= ué¿io: seís para FTi onze para EMGOPA e seis para

CPAC.

= Tardio = cinco para F'l 1 d<;ze para EMGOPA e seis
para CPAC.

Unsaios finais: 20 tratamentos: dois padrões, 1 8

linhagens e cinco locais.
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0bs em funçacr

resultado

d¿r eliminaçao das

r¡b t i d<r en I985/86,
fc¡ram ¿ìssim

linhagerrs pe.Lt-r

foram abertas

distribuídas:vagas, as quais

Precoce (15): quatrcr

quatro para CPAC.

para l"l'; sete ¡'lara EMGOPA e

e

Médio ( 10 ) : trôs para h"l ; cinco para llMGoPA

duas para CPAC.

't'ardic¡ ( 9 ) : duas para F'T; cincc¡ para EMG0PA

duas para CPAC.

e

sc¡bre a ti-
sendo 20.000

2.3.6 0bservaçoes e locais de experiment<.¡s

COOPERSUCAT (Á1varo Oliveira M<-¡nteiro)-Sã" Paulo, SP

Ljfeito alelopatico c<-¡nsistente da soja

riríca. Á".. de renovaçã<¡ de canavial 30'O0O/ha,

com amendoim e 10.000 com soja.

EMGOPA (Renato Ilarb<¡sa R<-¡l-j-m)-Gctiânia, GO

No planti.<-r efetuado em dezembro, houve produçao de

sementes de boa qualidade das cultivares precoces. Li-nhagens

promissoras: F'I' 80- 25402 e 1AC 7 Rc-3 .

ULjPALI (Jorge Araújo de Souza Lima)-Rondônia, GO

No estado planta-se cerca de 1000ha de soja, sendcr

as cultivares maís plantadas: l)oko, 'I'ropical e f AC-8, assina-
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1a-se como problemas principais: transporte e chuvas tardias

na colheita.

EPABA (Antonio Candí do Moreira Matos)-Bahiâ, BA

No estado, as características locais da experimenta-

ção são: Barreiras: ó00-80Orn de altitud€, E.E.C.. do solo com

t2"/, de argila e C.A.C. do solo com T% ae argilâ. Chapada:

1.100m de altitude, chove por maís tempo e o solo predominan-

te é o Latossolo Vermelho amarelo. Como linhagens promissoras

para o estado cita-se: BR 81t3137 e BR 81-3172. As culti-vares

rnais plantadas são: em 19 ano rTropicalr e nc¡s seguintes rDo-

kor e rCristalinar.

LIPAMIG (Neylson bustáquio Arantes)-Minas Gerais, MG

1ândia,

ao) ná

Áreas maiores produtoras de soja: Uberaba, Uber -

Patos e Uraí, sendo que na área de Patos (São Gotar-

um $rande problema com a esclerotinia. Como linhagens

promissoras cita-se a BR 79-32681 = BR-l5 (Mato Grosso). As

cultivares mais plantadas são: rDokor , ' lAC-8r e rCristalinar .

2.3.7. Assuntos Gerais

2.3.7.1. EMGOPA (Uric A. Kueneman) Goíania, G0

Proposta para se classificar quantitativamente o

tráUito de crescimento de soja, mediante o número de

nór no florescimento e na maturação.
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2.3.7.2. cNPSo (Estefano PaludzyszyÀ piltro)-Londrína, pR

Identificação de fontes de resistência a quatro i-
solados de Cereospora eojina.

Metodologia para detecção da qualidade fisiológica
de sementes de soja.

Identificação de iinhagen.s independentes da inocu-
lação artificial.

Sugere que cultivares r.ecomendadas para o Brasil
Central, possam ser cultivadas nas regiões tropi-
cais, desde que sejam resistentes à Ce?cospo?a.

so j ina;

Avaliação da qualidade fisiológica de sementes de

soja das linhagens dos ensaios finais do Bstado do

Paraná;

Apresentação de met.odologia para detecção da qua-

lidade da semente de soja (Gerbox);

Sugere que se procure conhecer a qualidade fisioló-
gica de semente das linhagens em testes, através da

metodologia simples e econômica do gerbox;

Cultivares com melhor qualidade de sementes: F'I-2

no Paraná e Doko no Brasil Central.

2.3.7.3. FT-Pesquisa e Sementes (Francisco Terasawa)

Grossa, PR
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Levantou questão sobre o anteprojeto de 1ei de pro-

ceção de cultivares do deputado Osval.do 'I'revisan. O grupo de

trabalho decidiu que o assunto fosse melhor debatido, mediante

o envio, pe1<-r CNPSo, de cópias d<¡ referido anteproieto para os

participantes dessa reunião.

2 .3 ,7.4 . CNPSo (t"tilton Kaster ) Londrina, PR

Lembrou a necessidade de se encaminhar à Comissão de

Recomendação de Cultivares, os dossiês das linhagens propostas

para recomendação, até meados do mâs de setembro.

2.3,7.5. EMGOPA (Alberto Vasconcel<¡s Costa ) Goiania, PR

ensaios finais de testes deSugere que os

finais sejam realizados por regiões ecologicamente

e ,rão por regiões políticas, ou seja, Federação de

mo estão sendo atualmente realizados.

TABELA 1 Recomendação de cultiva-
res para Rondônia Lg86/
87.

C iclo Cult ivares

TAC-8
Tropical
Doko

Caraj ás

Timbira
Teresina

compet içao

semelhantes

Estado, co-

Precoce

Medio

Tardio

Fonte : UEPAE/EMBRAPA/Ro
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TABELA 2. Recomendação de cultivares para Minas Gerais, na safra Lg86/87.

Grupo Semi
Precoce

Parana

Precoce

(Nissei )

(Aliança )

Medio

Bossier
FT_3

Paranaíba

Semi Tardio

FT-1 1 (Alvorada)

FT-15

FT-16

IAC-8

rAc-1 1

Santa Rosa

UFV-1

uFv-7 (Iuparanã)

Tardio

BR-9 (Savana)

Cristalina
Doko

Numbaíra

UFV-5

UFV-9 (Sucupira)

UFV-10 (Uberaba)

FT-12

FT-13

Fonte: EPAMIG/UFV/FT-Pesquisa e Sementes.



IABEI.A J. Recomendação de cultivares para São Paulo, safra L986/87

Grupo Semi precoces Precoces Medio Semi Tardia

Bossíer

São Carlos

TAC L2

FT I7
BR5

VÍçoja

FÎ 10

Parana

Coker 136

BR4

TAC I3

IAC Foscarin 3 I

rAs-5

Daví s

FT2
FT 20

IAC 4

IAC 8

IAC 11

SanÈe Rosa

FT 11

lAC 7

lAC 9

UFV 1

Cristalína

Tardia

r|c 2

lAC 5

IAC 6

(rt
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TABELA 4' cultivares de soja recomendadas para o Estado da Bahia, na safra 19g6/g7

G rupo

Preferencial

Tol erado

Médio
(.106 a ì25 dias)

Doko

Cristalina

J-200

IAC-8

Semi-tardio
(.126 a ì30 dias)

I AC.7

Tardi o

(aìém deì31 dias)

Tropi cal

Paranagoi ana

Fonte: EMBRAPA/EPABA.



TABELA 5. Cultivares de soja recomendadas para o Estado de Goiás e Distrito Federal - 19g6/g7

Reeião "Sul." ( > f-ic LS)

;rupo

Pæfereucial

lolêrado

P reie¡encial

Tolera¿ô
Doko
Eì{@PA-303
IAC-8

Cerrãdo

parci aluente

corrigido

BR-9 (Savaoa)
Ddßo
EMGOPA-301
r-ac-6
IAC-8
IJFV-9 (Sucupira)
Paranagoiana

T ropi cal

Cerrado Corrigido

IAC-2
IAC-5
IAC-7

IAC-2
IAC-5
rAc-6

19e29arcde
pl-atio de soj a

BR-9 (Savaæ)
Cris talina
Doko
BIGOPA-3O1
IÂC-7
IAC-8
Eì{GOPA 303

39 am de plan-
tio eu diance

BR-9 (Savana)
Cri s taI in a
EMGOPA-301
Er,f@PA-302 a

IAC-7
Nuub aÍra
UFV-1
UFV-5
FT-II (Á,lvorada)

BR-10 (Teresina)
IAC-8

So lo
ûatu¡a ¡.nenÈe

fárti I
( cu ltura)

BR-9 (Savau)
Cris Ealina
EyGOPA-302 a

IAC-7
uFv-1
u11'-5
ììuobaíra
FT-l1 (Âlvorada)

Bossier a

Paranã a

Santa Ræa

Doko

BR-10 (Teresina)
EMGOPA-303

EoE ressai ra

(iawemo)

BR-9 (Savana)
Doko
lAC-8

Boss ie r a
Ddco
Paraná a

IIFV-9 (Sucupira Santa Rosa

Regiã "l,lorte" (< 15o LS)

ElrcoPA-3c3
Doko

Doko
EMGOPA-303

BR-10 (Teresina)

Tropical
IAC-8

EMGOPA-3OI

r-{c-7

Doko
T ropi ca1
EYGOPA-303

E}!GOPA.3O I

o\

Fonte: EI{BRAPA/n,fG0PA e CPAC.

Art"" culÈivares quando plantadas cedo propiciam a sucessão de culturas



' Te¡EtA 6 Cultivares de soja

Região

recomendadas para o Estado do Mato Grosso do Sulo\
N

da Grande Dourados ( > l eo t. S. ¡

Grupo Precoce 14ãdi o Semi-tard'io Tardio

Preferencial

Eragg
Davi s
IAS 5

Paranã

Bossier
IR-5
Unìão
IAC-t2
FT- 2
FT- 3

An d rews
Dourados
I AC.4
IAC-8
FT-t4
Ti ara jú
Vìçoja
Santa Rosa

U FV-'I
UFV-8 (l'lonte

.R'i co )Cristalina

Reoião de Cerr.a<jos e Chapadões (. lao L.S.)

iAc-t2 Dourados
lltL-¿)
Santa Ro
Tiarajú

8R-9 (Savarra)
Cri stal ira
Doko
IAC-7
UFV- ]
UFV-8 (l,lonte

Ri co )

Trop'i ca1
UFV-IO

Preferenci al sa

Tol e rado
Bossìer An d rews

IAC-4

Fonte: TMBRAPA/EMpAER e UEpAE/Dourados.



'l^lll. l,\ 7, (itrltl.v¡r.es <lc srr,i;r Iecr)nt(,I(lr(las l)a¡,a (, lìsta(lo (le Matr) Gr(,s_
ea - t.9'86/fl7 .

ReorÃo "NoRTE" (" 15'LS)

CNUPO
CIRRADO DE I9 ANO DE

cul,Ttvo coM so.,^
CERRADO DE 2E ANO DE

CULTM COM S0.r^

Pre f e renc ta I

lroplcal
Doko
8R-10 (Tcreslna)
BR-ll (caraJáe )

fJoko
Crfstalins
EMCOPA-30 I,

lAc- 7

rac-8

Tolerado
Tlmblra
rAc-6

IAC-6
IAC-9
Numb¿ í r¡

ReerÃo "suL" ("15oLS)

Preferencfel

Tropfcal
Doko
IAC-6
IAC-8

Crlstslln¡
Doko
EMGOPA-]O I
fT-1 l. (Alvorada)
IAC-7
rAc-8

Tolerado

IAC-7
Ttñblre
nR-10 (Ter€slnâ)
BR-t I (caraJág)
IAC-2

rAc-9
tAc-6
Nunba í ra
UFv-Aragualâ*
UFV- I *

*Recomen(ladas oomente paro âs regiões de Alto Aråguala e ALto Taqu6rl
Obsr ßR-19(Maco crosso), Ji sugert<la para a cRc aoJa ¡1.

ront.cI l¡fiR^P^/EMP/r
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TAEELA 8 Cultlvares
PArâ O AnO

de soJa
agrícola

recomendadas
1986/87.

pars o Estado do P¡r¡ni

Grupo Preferenciag Toleradas

Precoce

Paraná
Lâncer
OCEt^R 3 = Prlñsvcra
OCEPAR 5 = t'fqutrl
FT-? (Tarobâ')

BR-6 (Nova Bragg)
BR-13 (Maravtlha)
Davls
OCEPAR 4 = tguaçú
F1- I
FT-ó (Veneza )
F1-9 ( tnãê )
SertaneJa

c"rpo" ce r" i 
"!/Pá ro I o

S^ntr^nô
TAS 5

Bragg

uå¿ro

¡R-t4
FT- 2

FT- 3

FT-IO
OCEPAR

(Modelo)

(Princesa)
2 . Iapó

Bossfer
BR- I

Seml-1årdlo

Rosâ

(Fornosa)
(lraucária)

nndr"*r4l
llardeeS/
IAC-4
utnetra!1,
Sao Lulz-'
V1çoJa

Santa
F1-4
rT- 5

FT-8

Tardlo Paranagolånâ
Crlstâ[lna

UFV-I

?l
.I/Re"o.endad" epenã6 pâr¡ a Regtão centro-suI do Estsdo

DLsponlbtlfdade de senrentes em declínfo. Nâo serão recomendadae a parLiÌ (lo
ano agrlcols 1987/8S.

Dtspontbfltdade de Fen¡cntês em dcclínlo,
ano agrícoIa de t988/89,

Font6r EMBR^PA-CNPSo

Part i r (l('
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2.4. PLANTAS DANINHAS
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2 .4 . PLAN lAS DANlNHAS

2.4.1 . Participantes

Antonío Carlt¡s de Barros

Camilo de Lelis R<¡cha

C1áudio Aparecido da Sílveira

Dionísio L. P. Gazziero (Coordenador)

Eduardo Borges de Araúj<r

Francisco de Assis R. Pereira

Irir¡eu Garcia

ltamar Ferreira de Souza

Joã<¡ Carlos Taraivo
João l'erreira do Amaral

Joaquim G. Machado Neto

Jorge L. E. Ferre

Jo,sé uenildo da S. Mattos

José Carlos Melo

Laérci<¡ de ¡úlic¡
Luiz Albino llonamigo

Luiz C. C. Oliveira Jr.
Maria C. N. de Oliveira
Paulo Alcanfor Ximenes

Roberto Carvalho Pereira (ttelator)

Sebastião Carneiro Guimarães

Ulderico Shincariol Jr.
Warney Maurro da Costal Val

Inst ituiçao

EMGOPA _ GO ..'.

BASF'

BAYBR - SP

ËMBRAPA-CNPSo

lCI Brasil S/A

TJMPAER _ MS (.

CYANAMID/Londrina, PR

IiPAMIG/Uberaba, MG .-..
FMC
CNDA/Rhodia

UNESP-Campus - flha
S<¡lteira, SP.r--
CYANAMID/ANDEF

HOERHST/ANDHF

DUPONT

EMATER _ DF /
Sementes BONAMIGO ,/
cNDA/Rhodia

EMBRAPA-CNPSo

tlscola de Agron. UFG-GO

T]MBRAPA-CP ÃC -..
EMPA - MT ¿'
CYANAMlD

EMBRAPA-CNPSo
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2.4.2. Relaçao dos trabalhos apresentados por instituiçao

a. CNPSo Londrina, PR

Controle quimico

nal da soja.

Experimentos do

de plantas daninhas em semeadura convencio-

pro.j eto :

o Efeitos da aplicação de herbicidas pre e pos emergentes no

controle de capim marmelada (By'achiayia pLo.ntaginea)

o Efeitos de herbicidas pré . pór emergentes no controle de

gramlneas .

o Controle químíco de Euphonbía heterophyLLa.

o Efeitos da aplciação de herbicidas pós-.re"gentes no con-

trole de plantas daninhas dicotiledoneas.
o Efeitos da aplícação de herbícidas p"é-.rne"gentes nc¡ con-

trole de plantas daninhas dicotiledoneas

Controle quimico de plantas daninhas em semeadura direta da

soja.

Ëxperimentos do pro.jeto:

o llfeitos
ninhas

o LÌfeitos
diret a

de produtos dessecantes no controle de plantas da-

em semeadura direta.
da época de aplicação de 2,4-D amina em semeadura

da soja.

Estudo de sistemas de controle de plantas daninhas em soja
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Experimentos do orc¡ieto:

o Eficacia e economicidade de sistemas de contr<¡le de plan -

tas daninhas.

o Controle de plantas daninhas ern semeadura antecipada da

soja.
Levantamento e avaliação da eficiência de inimigos naturais

no controle de plantas daninhas.

Experimentos do projeto:

o bfeitos da pressão utilizada na pulverização do fungo

HeLmintosporíun sp. sobre sua eficácia no controle de

amendoim bravo (Euphorbia hetenophyLLa).

o Llfeitos da hora de aplicação do fungo HeLnínthosporium 6p.

sobre sua eficácía no controle de amendoim bravo
(Euphorbía het erophy LLa) .

o Avaliação da eficiência de HeLminthosporiwn sp. e ALtet'nar.ía

sp. ¡ isoladamente e em mistura, no controle de Euphorbia

het enophgLLa.

- Relator: lionísio Luiz Pisa Gazziero

b. EMPA MT

Estudo e controle de plantas daninhas na cultura da soja.

rimentos do eto:

o Efeitos de herbicidas no controle do carrapicho rasteiro e

seus efeitos na cultura da soja.
o Avaliação de herbicidas p"é-ete"gentes na cultura da soja.

Relator: Sebastião Carneiro Guimarães
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C. EMGOPA GO

Controle integrado do capim custodio na cultura da soja

Experimento r,o projeto:

o Efeitos do controle integrado do capim custódio na cultura
da soja.

Controle integrado de plantas dicotiledoneas

Experirnento do projeto:

o Controle de plantas danínhas dícotíl-edâneas através dos

efeitos conjugados de espaçamento e herbicidas pós-erner-

gentes.

Relator: Antonio Carlos de Barros

d. EMPAER MS

[:]nsai os c()nr

rado no Matcr

Exper imerrtos

o Herbicid"s p.é-erergentes
neas;

6 Herbicíclu. pós-e."rgentes
fìeflf;;

e Herbicidas pré-emergentes

l;trgas;

o flerbicirlnr pós-e*"rgentes
'largas.

herbicidas na cultura da soja em solo de cer-
Grosso do Sul.

do projeto:

visando o controle de g"urí-

visando o controle de grami-

visando o controle de folhas

70
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Relatorl Francfsco cle Âssis Rolln Pereira

2.4,3. Principais resultados sem uso dlreto pelos agricuLtores

nlas de interesse Pâra a Pesquísa.

EMBRAPA -CNPSO

A senieadura diteta antecipada da soja, na região nþrtë

e oeste do ljstado do Paraná, permite a redução na dose de produ-

tos desseeantes utillzados para o controle de plantas danlnhàs.

o fungo HeLninthoaporlun sp, puI-verizado sobre infes-

tações de amendoím bravo (Euphorbia heterophgLLa) ten se mostrado

ef lciê¡rte no contþol-e desta lnvasora.

EMBRAPÀ -CNPSO/EMPAER

Algumas espécies semeadâs no

sando a obtenção de ct¡bertura mortå nâ

apresentado resultados satisfatórios,
máximo em meados de abri.1.

Mato Grosso do Sul,
reglão de cerrado,

desde que semeadas até

vi-
tem

no

EMPA MT

O carrapicho rasteiro, de modo geral, mostrou pouca

competitividade com uina cultura de soJa bem implantada, princi -

palmente em espåçamentos reduzidos. Este fato demonstra a ne-

cessidade de umä críteriosa .náLíse sobre as condições em gue

se tornanl necessárias medidas complementares de controle Þâra
)-esta espécie. Em razão da diversidade de condições em qué 6e

7T



instala a cultura da soja no Mato Grosso, a história da competi-

çao das duas especies, na area em questao, devera ser um indica-

tivo a ser observado na decisão. Fatores adversos a um rápido

crescimento e fechamento da cultura, como sementes de baixo es-

tande e ¿éflcit híbrido no início do cic1o, favoreceram o cres-

cimento da plan.ta daninha e consequentemente âs possibi.lidades

de competição e entraves na colheita mecanizada. Quando a alter-

nativa for o controle químíco, há indicação de que bons resulta-

dos poderão ser conseguidos com linur:on e cyanazine em prá-emer-

gância, ambos a 1rOkg i.a./ha, em solos com teores de argila e

matéria orgânica em torno de 40% ¿ 2%, respectivamente, ou dino-

zeb em pó=-.r..gência a o,4gkg/ha i.a,/ina.

EPAMIG MG

Lactofen + alloxydin
traram-se f itotóxico.s à so ja.

se recuperação da cúltura.

o

e imazaquin + pendimethalin mos-

Com a primeira mistura observou-

extratos aquosos de fruto e raíz
de desenvolvimento de plantas de

Chlorimuron + metribuzin mostrou efeito sinergico para

controle de trapoeraba ( CommeLína uírgíníea) "

Ì'lantio direto - O plantio direto do trigo de sequeiro

do triângulo trj.ângulo mineiro mostrou produção dena regaao

grãos de

Potencial alelopatico :

de rrjambuzeiroil mostrou redução

soja e milho

f2jOkg/ha e produção de palha seca de 4t/tra.

UNESP Campus Ilha Solteira
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foram afetadas no desenvolvimento e produção pela aplicação de

metribuzin, linuron e alachlor e nas suas misturas no tanque. A

cultivar UFV-1 apresentou epinastia severa e tortuosídade da has-

te principal, devido à aplicação de cloranbem. Acifluorfen con-

trolou caruru e diclofop-metil, campim colchão.

EMBRAPA-CPAC

0 capim custódio (Peron.isetum eetosun) foi reconhecido

como uma das principais gramíneas invasoras da soja, na região

geoeconômica do Distrito Federal. Graminicidas, PPI, PRÉ e póS

emergentes controlam com grande eficiância " g""tíne".

De maneira geral, existe tendências de utilização de

doses menores, para um mesmo tipo de solo, dos herbicídas atual-

mente recomendados para a cultura no sul do País.

EMPAER MS

A ocorrôncía de plantas daninhas de folhas estreitas,

como Cench?us echinatus e Dígítar,ía hor,ízontaLis, se dá com me-

nor íntensidade, quando o plantio da soja acontece a partir de

meadso de dezembro.

O herbicida acetochlor apresenta fitotoxicidade à soja,

príncipalmente quando a profundidade de plantio ocorre 2 a Jcm,

0 controle d,o Aeanthospermum aust"aLe, foi satisfató-

rio através dos seguintes produtos: imazaquin, lì-nuron, dinoseb

acetado, chlorimuron-etil e lactofen.

Bíd.ens piLosa foi controlada satisfatoriamente através

de acetochlor, metribuzin, cyanazina, fenoxan, imazaquin, benta-
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zon, fomesafen, lactofen, bentazon + acifruorfen, chlorimuron-
etil e dinoseb acetato.

commeLina uír,gínica foi cont,rolada satisfatoriamente
com lactofen, bentazon e chlorimuron-eti1.

EMGOPA

Setoxidin e trifluralin tiveram um bom

capam custodio, capim colchao e pe de galinha,
especies de folhas largas.

controle sobre

não controlandoo

AS

2.4.4. Recomendações a ATER, a pesquísa e a out.ros organismos.

2 ,4 .4. 1 . Recomendações e a lterações

Alterações nas recomendações pâra o controle de plan_
tas daninhas nâ cultura da soja (Estado paraná), contídas no co-
municado Técnico n9 32.

a TABELA 1. Alternativas para o manejo de plantas daninhas nâ

entressafra com o uso de produtos químicos no sistema de pran-
tio direto.

- Item ! - retirada a recomendação da mistrrra no tanque de
paraquat + diuron em função da portaria do Ministério da

Agricultura, proibindo esta prática.

b. TABELA 2. Retirado de recomendação o herbicida vernolate,
devido à descontinuidade na comerciarização do produto. Re-
tírada a indicação do produto comerciar rorox, devido à d".-
continuidade na comercializaçã,o do produto. rnclusão do her-

74



bicida

lartra,

ímazaquim para o controle de ervas daninhas de foÌh¿t

em pre-emergencia e pre-plantio incorporado.

c TABELA l. Eficiência de alguns herbicidas para

plantas daninhas em soja.

. lnclusão de imazaquim para o controle de

hybridus, Amaranthus uir¿dís, Bidens piLosa,

uirginíea, Pot'tuLaca oLeraceae, Ríchandia

Sída v,hombífoLia e Euphorbia heterophgLLa,

",,t. é melhor controlada com a incorporação

o controle de

Amaranthus

_ CommeLina

brasiLiensís,
A últi¡na inva-
do produto.

2.4.4.2. Solicitaçao da ANDEF

a Mudanças da dose mais alta do lactofen para 0,180kg/i.a,flna

e inclusão das plantas daninhas Aeanl;hospermun austraLe '
Iponoea aristoLochíaefoLia, Raphanus raphanistrum e

Richandia brasiLiensis como plantas controladas.

Já havia sido alterada

das plantas daninhas ficou para

pesquisadores do Paraná, tnembros

a dose, enquanto

ser decidida após

da Comissão ttão

a inclusao

consulta aos

presentes.

b lnclusão do herbicida acetoclor, fenoxam e clorimuron - ethyl

na recomendação.

Não atendicla a solicitação tendo em vista que os pro-

dutos ainda não foram registrados pelo Ministério da Agricultu-

ra

c Redução da

4-6L/ha

recomendaçao da dose

para{-5L/ha.

para o herbicida COMMAND, de
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Não atendida por não existir no momento evidêncías

lrte justifíquem a solicitação.

l. lncluir o nome comercj-al AFALON 45SC, juntamente com o AFA-

LON 50PM nâs recomendações para o Paraná.

¿. Inclusão do herbicida ARETIT na recomendação para a região

do cerrado.

g:r,âo

Nao exi-ste ainda

do cerrado.
recomendação oficial restrita à ".-

F Inclusao de imazaquin, na

o,s herbicidas recomendados

plantas daninhas:

dosage de 150g/ha de i

para o controle das

a. entre
seguintes

A c anth o s p eymum au s tr aL e

Amaranthus defLeæus

Amayanthus hybz,ídus

Amaz,anthus uit,ídis
Bid'ens píLosa

CommeLina oírgíniea
Euphoz,b ia h et er ophy LLa

fpomoea sp

PontuLaea oLeraeeae

Richardia bras iLíens is
Sida rhombífoLía

SoLanum nigrum

0 representante da ANDEF informou que somente

culturas de trigo e ervilha (inverno) ou soja, feijão e amen

doim (verão) poderão ser utilizadas em sucessão com a soja
á".a* tratadas com o imazaquin.

as
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2.4, 4. 3. Reconendaçoes para os Cerrados

Após discutir o assunto, a Comissão decidiu não fa-

zeÍ, fecomendações parâ o uso de produtos químicos no cerrado ,

até que se tenha suficientes resultados de pesquisa que permi-

tam um posicionamento oficial sobre o assunto'

2.4.5. Planejamento de novos experimentos

Apresentados e discutidos quatro novos experimentos:

Levantamento e identificação das plantas daninhas na cul-

tura da soja nâs regiões Centro, Norte e Oeste do Estado

do Mato Grosso do Sul;

Efeitos de herbicidas pré-emergentes sobre cultivares de

soja recomendadas para o Cerrado;

Avalíação de Culturas de inverno vísando cobertura morta

no Cerrado em Mato Grosso do Sul

Controle de plantas daninhas no Mato Grosso.
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2.5. TECNOLOGIA DE SEMENTES E FITOPATOLOGTA
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2.5. TECNOLoGIA DË SEMENTES E FTTOPAToLoGTA

2.5 ,I. ParticiPante.s

Alberto V. C<¡sta

Ál,naro L. cl . Salles

Á1rnu"., M. R. Almeida

Antonio C. de S. Medeiros

Gilda de P. Paolíne11i

Helenita Antonio

Joao F. do Amaral

.,¡osé u. Júnic¡r

¡osé t. Pola

,losé t. Yorinori

Juracy de O. Lopes

Nilt,on P. da Costa

Ravi D. Sharma

Rubens Sader

Suely L. S. Missío

Instituição

EMGOPA ¿.--

Sales Agropecuârí{

EMBRAPA- CNPSo

EMtsRAPA_CP AC /

EPAM'IG.r'-

EMBRAPA- CNPSo

cNDA/RHODTA/ANDEF

EMGOPA./

TAPAR /

EMBRAPA_ CNPSo

EMBRAPA- SPSC ----

EMBRAPA-CNPSo

tsMBRAPA- CPAC /

FCAVJ-UNESP r,z
Agropec . Basso s/ A.-/'

2.5.2. Relação dos trabalhos apresentados por instituição

A. Tecnologia de Sementes
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A. EMBRAPA-CPAC

Influência de macro e micronutrientes
gica de sementes de soja, no Distritcr

na qualidade fisiolo-
Federal.

- Relator: Antonio Carlos de Souza. Medeiros

b. EPAMIG

Qualidade fisiológica de sementes de soja

Relator: Gilda de Pádua paol_inelli

Obs. : Zoneamento ecológico para produção de sementes de

soja em Minas Gerais.

c. EMBRAPA-CNPSo

Avaliação da qualidade da sementes de soja produzida no Es-
tado do Paraná.

Efeito do retardamento do início de secagem sobre a qualL -
dade da semente.

Ëfeíto da

da soja no

épo"u de semeadura sobre a qual-idade de

Estado do Mato Grosso.

semente

Estudos para padronízação de métodos de envelhecimento pre-
coce (Ep).
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Avaliaçao da causa da baixa qualidade de semente da cv

BR-9 (Savana) nas regiões de Brasília e Mato Grosso do

Surl (Casilândi.a do Sul).

Ëfeitc¡ de doses (0,,40,80, 120, 1ó0 e 200kg de K2o/rla) e méto-

clos de aplicação de KCl na qualidade da semente de soja

em solos com deficiências de potássio.

Avaliaçao

Estado do

da qualidade de sementes de soja produzidas

Mato Grosso.

no

Relator: Nilton Pereira da Costa

d. EMGOPA

Seleçao de

te.

cvs de soja tolerantes a deterioraçao da semen

Mistura de gramoxone + ureia para dessecaçao de soja no

Projeto Formoso.

Efeito da altitude na qualidade de semente de soja.

Relator: Alberto Vasconcelos Costa

B. Fitopatologia

a. EMBRAPA-CNPSo
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Avaliação da resistência em s.ja aos nematóides de garhas

Relator: Helenita Antonio

Experimento da safra 85/86, perdido por seca

Reação aos nematóides de galhas de espécies de plantas con-
sideradas descompactadoras de so1os.

Relator: Helenita Antonio

b. EMBRAPA-CPAC

Seleção de genótipos de soja resistentes ao

MeLoydogíne jauaníea

- Relator: Ravi Datt Sharma

nematoide

c. EMGOPA

Patologia da soja (Clgcine maæ) no lìstado de Goiás.

Relator: José Nunes Júnior

d. EMBRAPA-CNPSo

Epidemiologia e controLe de Septonía gLAe¿nee

Epidemiologia e controle de phakopsora paahyz,hizd

Seleçao de linhagens e cultivares de soja resistentes

84-
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CercosPora soJLna' e determinaçao de raças do fungo.

Se 1eçao

soLani e

de genóti pos

ScLerot inia
de soja com resistencia a

scLerot ioz,un

Rhiz oct onia

Determinação dos efeitos de sistemas de produção na incidôn-

cia de Selerotínía eeLevotiot'ln em so ja.

Relator: José Tadashi Yorinori

2 5.3. PROGRAMAçÃo

A. Sementes

EMBRAPA-CPAC (Antonio C. de S. Medeiros)

Diagnosticos dos problemas

de sementes produzídas na região dos

relacionador à fi"iologia

cerrados.

EMBRAPA-CNPSo (Nilton Pereira da Costa)

Afer i çao de testes de vigor para sementes de soja.

B. Fitopatol-ogia

r]MBRAPA-CPAC (RâVi DAtt ShATMA)

Proj eto :

Exp. 1.

Epídemiologia e controle

Levantamento de .rrí"rr" e.

írus da soj.a.

( abrangência

dev

soj a
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llxp. 2

Projeto: Avaliação do perdas

formadores de galhas

nacional )

Epidemiologia e controle de:

a. virus da queima do broto

b. uírrr" dc¡ mosaico comum da soja

em

e

soja por nematoides

outras espécies.

2.5,4. Alterações nas prioridades de pesquisa

A. Sementes

a Estudos sobre as causas da baixa qualidade fisiológica das

sementes.

Todos os estados

b Padronizaçao dos testes de vigor MS, MT, GO, DF C MG

B. FITOPATOLOGTA

Maior prioridade para:

a. crestamento bacteriano em GO, DF e MG.

b. antracnose em MS, MT, GO e DF.

c. Phonopeis em sementes em MT, GO, DF, MG,

d. podridão de Sclerotínia em GO, DF e MG

e, Rhizoetonia soLanl en GO, DF e MG.

f. míldio en G0 e DF.
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g. vírus do

e MG.

h. vírus da

í. MeLoídogYne arenania em l"lG

2.5.5. Principais resultados sem uso direto de agricultores rnas

de interesse para a pesquisa.

A. TECNOLOGÏA DE SEMENTES

EMBRAPA-CPAC

Fósforo e potássio não influíram na qualidade fisio-

lógica de sementes em solos de cerrados do Distrito Federal.

O potássio não influiu na incidência de Phomopsís

soiae.

mosaico comum da soja no PR, SP, MS, MT, GO, DF

queima do broto no PR

Desequilibrio entre teores de potassio
(baixo), resultaram em maior incidência

(alto) e ni-
de mancha púr-trogeni-o

pura.

EPAMIG

Melhores locais pra produção de sementes: Vale do Rio

Grande, Alto Paranaíba e Paracatu.

EMBRAPA-CNPSo

A regiao sul do Estado do Parana, com temperatura me-

dia abaixo d,e 22oC foi mais. favorável a produção de sementes.
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O periodo de retardamento de secagem não deve ser su_
perior a 48h quando a umidade das sementes estiver na faixa de
17 a 19% e não superior a 9óh quando a umidade estiver entre
1J,8 e 14,6%,

A melhor épo". de plantio para produção de sementes:
lê quinzena de novembro no Estado do Mato Grosso.

0 período de 7Zh de Ep permitiu melhor estimativa do
vigor da semente pelo método padrão (câmara), havendo corre.ra-
ção com a ere"gê.rcia em solo úmido.

Pelo nétodo em caixa de gerbox, o período de Z!,h: pêF_
melhor estimativa do vigor.

vana ) ,

lidade

em

a

A causa da baixa qualidade de semente da cv BR_Ç (Sa_

Brasília e Mato Grosso do Sul, foi a alta suscetibi-
danos mecânicos.

Não houve didferença entre o* ,étodo* de aplicação de
K no sulco e a lanço.

Houve efeito significativo sobre:

- .rúr""o de vagens e sementes fp1anta, com aumento pro_
gressivo de acordo com aumento da dosagem.

- houve efeito significativo na incidência d,e phomopsís

sojae germinação e vigor, peso de 100 sementes aLé

4)kg/ha mas não entre 80 e 200 kg/ina.
Cultivares analisadas: Cristalina, Doko, EMGOPA_301 ,

IAC-8 e Tropical no Estado do Mato Grosso.

Foram constatadas misturas varietais nas curtivares
Doko e IAC-8.
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Houve maior deterioração por umidade nas cvs. Crista-
lina e IAC=8.

Em ordem decrescente, a qualidade das sementes entre
as cultivares foi: Doko, Cristalina, EMGOPA-301, IAC-8 e Tropi-
cal.

EMGOPA

Quanto à deterioração de sementes,

res foram: Mato Grosso, Sucupira, Teresína e

Suscetibílidade a dano mecânico:

as piores cultiva-
FT-11 .

menos suscet iveis
Parana edentro das 18 cvs.: Bossier, Crístalina, EMGOPA-J02,

Doko.

res:

preta,

Longevidade em armazenamento. Cinco melhores cultiva-
TGx 299-8F (98% eern.)
co 83-21609 OO/")

IAC-7 Rc3 (89/")

rLc-Z (86/")

EMGoPA-303 (84%)

Comportamento de sementes de cor em relação à semente
quanto a deterioração:

- sementes pretas apresentaram maior porcentagem de

emergencia apos submetidas a {OoC e 86/" de UR.

- cvs. test,adas, com sementes pretas e normaist EMGO-

PA-301, Doko, IAC-8 e cO 8t-8f8f.
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Efíciencia

desfolha caule
verde

plantas
daninhas

% controle

Gramoxone 1 rj

" 0t375

" o,750

tt l rL25

uráia zz,5kg,/na

t/ha

t/ha + uréia

lfha + uréia

tfha + uréía

+ espalhante

100

100

100

100

óo

75

7o

65

ó0

ó0

40

50

80

95

25

22,skgflna

22,lkgfha

22,Jks/ha

adesivo

Testennrnha 25 10 0

Volume da solução 67,4 L H2o +

Volume aplicadol. 6O tflna, via
Colheita: l0 días "pó" . aplic

22,$kg de ureia = 90 1

aerea
rção

Maiorea altitudes condicionam melhor qualidade de se-
mente, devido a menores tenperaturas.

B. FITOPATOLOGIA

EMBRAPA-CNPSo

Suscetivei.s:

Resístentes:

MeLoídoggne jauanica, Sesbania aeuLeata, Vigna

mungo, V, unguíeuLata, sorgo forrageiro.

Crotalaria spp., gergilin, guandu, mucuna cinzen-
ta, aveia preta.

Se1eçao de cultívares e linhagens baseadas nos se-
guintes parâme.tros entre plantas inoculadas e não inocuradas:
altura de plantas, peso fresco da parte .é""" e ,^í""=, .rúre"o
de nódulos, índices de galhas e de ootecas e fatores de multi-
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plicaçao de nematóides nos solos e Ì.aLzes.

matsAs doenças da parte 
"é"""

prevalentes foram:

haste e vagemr â[-mancha parda, mancha olho-de-rã,

tracnose " 
tíldio, no Estado de

queima da

Goiás.

Nas sementes, os fungos Phomopsis sojae, Fusaríum

semítectun, CoLLetott,ichum dema.tium var. truneata e Cercospona

kíkuchíí estiveram presentes em l0O/" das amostras analisadas.

As maiores incidências, entre Lreze localidades, foram em For-

moso do Araguaia para P. sojae, F. semitectum e CoLLetotníehum

dematium v. tz.uneata e Araguaína para C. kikuehíi.

Estudo sobre tolerância a Septor,ía gLycines entre 28

cultivares de soja, mostrou a existência de altos níveis de to-
lerância entre cultivares comerciais. Níveis de tolerância me-

didos pela diferença de rendimento entre plantas protegidas e

não protegidas con fungicidas variaram de 2,1/" GI-6) a 38,4/"

(Davis). As cultivares mais tolerantes, com menos de 15% de

variação foram: FT-ó (2,7%), nr-5 (2,9/"), Santa Rosa (4,1%), Pa-

ranagoiana (5,6/"), BR- l4 ß,2/o) , Bossier ( g,4/"), FT-B (tt ,8/") ,

FT-2 ( 12,5%) e Cristalina ( 13,2/") .

Entre 120 lì.nhagens testadas, onze foram consideradas

suscetíveis e 10Ç resistentea a Phakopsora paehyrhízí.

Entre 10{ cultivares comerciais avaliadas, 52 foram

consideradas resistentes.

Dentre lJÇ linhagens do CNPSo, dezoito foram suscetí-
veis e treze apresentaram segregação a Cercospora soj¿na.

Dentre 221 linhagens da EMGOPA, {1 foram suscetíveis
e 21 apresentaram segregâção a Cercoepona sojína,
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A incidência das doenças (R. soLaní e S. scLez,otíot,um)
foi baixa, não permitindo a discriminação confiável entre os
g".rótipor testados.

A rotação com milho reduziu a incidência de S.

scLenotíorum.

dades

ou Cz$

nível

O níve1 de perda rédir estimada em dezesseis proprie-
da Co1ônia Castrolanda, num total de 378ha foi de ll,4/"
88l,oo/t'a, devido à g. scLerotionum. Em São Gotardo, o

rédio de perda foi de 18,7%.

2.5.0. Recomendações Técnicas

A. TECNOLOGIA DE SEMENTES

Fazer o escalonamento de plantio com variedades de
diferentes ciclos ou plantio de áreas cmpatíveis com a capací-
dade de colheíta das máquinas disponíveis. 'rer o devido cuida-
do na regulagem das máquinas, de modo a evitar danos mecânicos.
Colher a soja quando esta ati.ngir o ponto exato de maturação de
colhçita, isto é, quando atingir a umidade de l4% pela primeira
ves, evitando o retardamento de colehita.

Fazer o controle rigoroso dos percevejos.

para

tios de fins de

cv. Tropical.

o municipio de Lucas do Rio Verde, MT, em plan-
outubro e início de novembro, recomenda-se a

Estimular o estabelecimento de lavouras para produção
sementes, em regiões do planalto onde predominam. condíções
temperatura amenas (ex. vale do Rio Grande, Arto paran"íbu .

de

de
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paracatu em Minas Gerais)'

Recomenda-se .tão retardar o

de 4ó]n para sementes com umidade entre

quando a umidade estiver entre lJr8 e

período de secagem além

17 e l9/" e alán de 9óh

l4 ,6/" .

B FITOPATOLOGIA

Em á"".r, afetadas por Cercospota soiina (mancha

r,olho-de-rãrr), recomenda-se a substituição da cultivar por ou-

tra resistente, adaptada à região (tabela t).

Em áreas afetadas por nematóides de galhas, identifi-

car a espécie ocorrente e recomendar cultívares resistentes

(ta¡ela t ).

Em área com M. iauanica e arenaría, recomenda-se o

plantio de amendoim, principalmente .t á""^= arenosas.

Em áreas com M. jaoaníca, plantar milho, algodão e

sorgo g"t.ríf""o e fazer adubação verde com mucuna preta,

CnotaLaria capítata, StULosantes guíanensís e S. macrocarpa'

¿rveia branca (variedades UFRGS 1, 2 e 3 e UPS-3).

Evi.tar a movimentação de máquínas de á".."

por nematóides para á"""" não afetadas, sem que antes

ta uma boa lavagem de todo o equipamento.

Para controle de patógenos transmitidos pelas semen-

afetadas

seja fei-

germinaçao, -atra-

causa for de or-
identificar a cauia da redução da

vés dos testes de patologia. Se a

tes
a
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dem patológica, recomenda-se o tratamento

mente, utilizando os produtos e dosagens

dados na Tabela 2.

o tratamento deve ser feito também, quando

meadura for feita em solos com deficiência

ca, em solos com alta umidade e/ou baj-xa

tura. Nunca tratar as sementes antes ou

o período de armazenagem. Tratar somente

plantio. 0 tratamento de semerrte

de se-

b

recomen-

a se-

níari-
tempera-

durante

no mo-

deve sermento

feito
do

antes da inoculaçao.

ÏABELA 2 Fungicidas indicados para o tra:,:ine¡'to de semente de sojar
EMBRAPA-CNPS. Londrinô, PR. ']984,

Nome tõcni co Nome comercial2

Dose g/l00kg do senrenles

Produto
comerci al

Ingredi en te
a t i'¡o

Captan

Ca rbox i n

Carboxin + Thiram

PCNB + Captafol

Thi abenda¿o'l

lhi ram

Tiofônato metíl lco
+ Thi ram

200
300
500
300

200

200

400

200

200

300

Captan 750
Captan 50 PM

Captan 25 Moly
0rthocide 50 PM

ì50
150
125
150

V I tavax 750 PM

Vi tavax 200 3

(Vi tavax-thi ram) Pfl-8R

Fo'lseed!

Tecto 100

Rhodi auran 70

Cercoran 801

150

75¡75

l?0 + 12o

20

140

']40 + 90

rEsta listagem não ã definitivâ, outros fungicidas continuam sendo test?dos pela EllBfìÂ
f'A e oportunamente poderão vir ¿ ser recomendadcs.

2Aìõm destes, podem existir outras marcas com o mesmo prìncípio ativo, que poderão ser
utilizadas, desde que seja mantida a dose do pr'íncípio ativo,

!l'listuras jã formuìadas.

Cuidados: Para a manipulação dos fungicidas, devem ser tornadâs todas as precauções, in
cluslve evitando a inr;estão de bebiCas aìcoóìicas. Â utilizðção de avent.¿ì, luvas e
mãscara contra p6 é recoììendada Saraevitaro contato comapele, e a inalaçio do pó,
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lABELÂ neação a mancha "olho-de-rã" (cercoopord soj¿nd), a crerÈam€nto
bacrerlåno (Poeudononae svríngae var. gLAê¿iêa, tsoLådo Bl9. ra-
çå R3), a neñar6fde de galhas ( Maloídog|ne ¿tcoøn¿¿d
l,t. iaúaníca ) e percentuål de s€mentes com m¿ncha café, dê cuI-
tlveres de soJå reconendåd¡s pârâ plantlo comercisl ' EUBRAPA-
CNPSo, Londrln6, PR. 1986.

cultlvar
urnchâ

de-râ" -21

Nematóldes de sathasl/
..---_----.-----
M, ilcoglíta H, iavonìaa

sl/ tl
hR-

Bosster
Br¿89
¡R-l
BR-2
8R-l
BR-4
BR-5
BR-6 (Nova Brågg)
8R-7
ßR-8 (PeLotås)
BR-9 (sâvana)
BR-10(Teresina)
BR-ll(caraJás)
ßR-12
BR-13(üåravrlha)
BR-14(Modelo)
ßR-15
C¿npos Cê ra I s

CEP IO
cEP-12 (c¡mbar;)
Cobb
Coker 116
Cristallnã
Davls
¡écada
Doko

EUCOPA-lOl
EUCOPA-302
EHCOPA-]O3
FT.I

TT-3
FT-4
F1-5 (Formosa)
FT-ó (ven€zâ )

FT-7 (larob; )
F1-8 (Araucirta)
Fr-9 ( 1n¡ô )
r1-lO(Prtnceså)
FT-1 I (Alvor¿då )

FT-12(Ntss€f)
r1-r3(Altånçã)
F1- l¿(Pt racena )
FT-I5
F1-16
F1- t 7 ( Be n d e t rå n t e )
F1-18

90,o
23,O
28,5
10 ,5

0

0

0

16,5
28's
54,5

0

o
55 ,5
88,0

0

18 ,5
t
0

12,O
0

3,5
3ó,5
3Or5

0
80, 5

óo,0
64,0
ó8,5
14,5
70,5
Ió,5
l8,o
45,5
2'o
5,0

52,O
q,5
o

27 ,5
o

64 ,3
ó7,0
0,5
8,5

62,O
0

':,'

MR

R

S

üR

R

MR

!R
Â

MR

s

S

LR

R

liR
I:R

s

¡

R-

R

s

S

s

s
s
5

s
s
S

s

YR

UR

KR

s

S

R

s

s

R

ilR
R

UR

R

NR**

c
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contlnuação

Ha¡dee
IAC-2
IAC-4
IAC-5
IAC-6
tAc-7
TAC-8
IAC-9
rAc-to
IAC- I l
IAC-12
rAc-1 3
IAC-Fosoarln 3l
IAS-3 (Delta)
IAS-4
f .4s- 5
fndustrl al
IPAGRO-20
I val
Ivorá
J -200
Lance r
LC 72-749
I'll ne 1ra
Ml ssões
Numbalra
ocEPAR 2 = IaÞó
OCEPAR 3 = Prlñâvera
OCEPAR 4 = lguaçú
oCEPAR 5 - PIquirl
Paraná
Paranagolana
Paranalba
Pérola
P I anâl to
Sant rAna

Santa Rosa
são carlos
são Lulz
Se rtaneJa
Sul 1na
TlaraJú
T1f,bl ¡a
Trop 1ca1
UFV-],
UFV-2
UFV-3
UFV-4
UFV-5
UFV-6 (Rfo Doce)
UFv-? (Jupa¡anã)
UFV-8 (Monte Rtco)
UFV-g (Sucuptra)
UrV-10 (Uberaba)
UFV-Àraguala
UnlÃo
Vl çoJ a
Vlla Rlca

s
R

S+R

s
s
R+S

s
s
S

R

;

s
n
R

R

R

n
R

R

S

R

R

R

R

R

s

R

S+R

R

R

n
R

96-

72
19
62
24
69

46
0

0

R

MR

R

R

R

R

R

R

Rrr

5

5
5

Rrr
R¡ }
R**
R

R

RI'
R

R

R

*o
R.r
R

s
R

n
R

R

R

R

slr

Rr*

s

R

R

S

R

ltR

s
s
R

MR

s

:'.

s

s
t4R

s
s-
s

s

ltR
s
s
Rlr
RìT
slr
l.tfì

s
sr*
s
s

R

sr.

R

¡.tn

n
s

r¡R

s

RT}

lln+ r
s.r
R.I
HR

o
o
o

19,5

0
0
o,5

31 ,5
0
o

49,5
0
o
0

29
32,5
27,5
40,5
64 ,5
o
0
0

2't ,5
8? ,51t

2* !'
40
30,5
o,5

98
45,5
68,5
66,5
?6
32,5
9,5

19,5
36,5
36
59
26,s
20,5
49,5

0
53,5
39, 5

VReação; n= resletente; MR= Mode¡adåmente reatstente e S= su8cetfvel
2/Percentagem de señentes com mancha ,'café" (médla de dola locals: Lond¡lna

e Ponta Grossa, PR),' Cultfva¡ São Carlos avallada só em Ponta OrosEa.
g/'tCultlvares testadaa para nematóldos de galhas em apenås uma aafra; as

denals fo¡am avalladaa em duaa a clnco safråg,
4/Cultlvares com mfsturâB de plântas reBr.stentes e suacetlvele.
5/Felta Informações.
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2.6 . ENToMoLoGIA

2.6 .L , Participantes

Antonio Lopes

Antonio R. Panizzi (Relator)

Flávio Moscardi

Ivan Franschíni Júnior
Jurandir Pinto

Jurema F. Rattos

Maurício Lopes de Moraes

Paulo C.N. do Prado

Paulo R. Caligaro

Sérgio A. Gomes

Silas Cézar

Yoshitaka Futino

Inst ituições

UFGO

EMBRAPA-CNPSo

EMBRAPA-CNPSO

C iba -Ge igy
EMPA-MT ¿,/'
EMGOPA-GY.

Union Carbide

EMGOPA-GO //

ANDEF

EMBRAPA -U EPAE -Dour a dos r/"'

Du Pont

Cot ia

1.

,

J.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

2.6.2, Relação de trabalhos apresentados por instituiçao

a. EMGOPA-GO

Levantamento, constância e flutuação populacional de inse-

tos coletados com armadilhas luminosas no sudoente Goiano.

Levantamento de parasitas de ovos de percevejos no sudoen-

te Goiano.

Controle químico do percevejo castanho (Seaptocorís eastanea)

na cultura da soja em Goiás.

Relator:
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b. Universidade Federal de Goias - UFGo

Controle quimico de Antícayeía gemmataLíe,

Relator: Antonio Lopes

c. UEPAE-Dourados

Controle

ant íe ar s ía

de Antícarsia gemmataLis pelo BaeuLouit,us

através da aplicação aérea e terrestre.

Estudos da resistência de linhagens de soja a percevejos.

Relator: Sergio A, Gomes

d. CNPSo.

Efeito da mistura de inseticida com BacuLouírus antiearsía
no controle de lagart,a da soja

Compatitrilidade de inseticidas e herbicidas quimicos com

o .rí"rrs de poliedrose nuclear da lagarta da soja.

Persistencia do virus de poliedrose nuclear da lagarta da

soja em diferentes sistemas de cultivo

Comparação da efíciência do ',rí"r't* formulado com

não formulado no controle da lagarta da soja.
ov l- rus

Potencial de fungos para o controle de percevejos.

Estudos com isolados de Nomu?a.ea ríLeyi sobre diferentes
espécies de Lepidóptera
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Comparação de isolados de vírus de poliedrose nuclear e

granulações obtidos de Spodoptera ft'ugíperda.

Uso de cloreto de sódio + triclorfom no controle de per-

cevejos.

Seletividade de inseticidas para predadores'

Níveis de danos de Sternechus subsignatus em soja

Desenvolvimento de cultivares resistentes a percevejos

lagartas.

Potencial de consumo de predadores.

e

Estudo com

controle do

liberação de TrissoLcus basaLís a câmpo, oo

percevejo N ezara 1)LríduLa. .

Capacidade reprodutiva e longevídade de parasitoides de

ovos de percevejos.

Capacidade de dano de Nezara oírLdula parasitado

por Eutz.iehopodopsis nit ens .

ou nao

Estudos da biologia de adultos de percevejos MegaLotomus

sp. em diferentes alimentos.

Impacto de leguminosas na biologia de ninfas do percevejo

MegaLotonus sP.

Danos do percevejo MegaLotomua sp. em soja'

Impacto de linhagens de soja na biologia de ninfas de

Nezara vírídula.
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troca de alimanto de ninfa para adulbo no de-

d.e Píezodorus guíLdinii 'reprodutivo de adultos

Efeito de diferentes legurninosas na biologia de nínfas de

N ezaz'a uíriduLa .

Mortalidade de ninfas de Neaara uíviduLa e Piezodorus

guíLdíníí em vagens e sementes verdes de soja'

Relatores: F1ávio Moscardí e Antonio R' Panizzi'

2.6.3. Princípais resultados sem uso direto pelos agriculto-

res mas de interesse para a pesquisa '

EMGOPA-GO

Os levantamentos de insetos' coletados em armadi-

thas luminosas no Sudoeste Goiano, indicaram que houve pre-

dominância de lepidópteros' destacando-se Antíeareia

gemmataLis e PseèloþLueia ineLudens, seguidos de coleápteros

e hime,nópteros, incluindo vários predadores como Cycloneda

sanguínea, Calosoma gnanuLatun, CaLlida sp', Labia concinna

e Doru Líneare.

Observaram-se altos índices de parasitismo ( + 5O/")

natural, em ovos de Euschístus heroe, principal percevejo na

região, presumivel¡nente por Iníaeolcus baeaLie'

Os resultados prelimj-nares indicaram que os inse-

ti.cidas químicos, testados et á".as infectadas pelo perceve-

Efeito da

sempenho
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¡o castanho, nao proporcionaram produçoes significativamente

diferentes da testemunha.

Universidade Federal de Goiás UFGo

Nomolt (teflurom), produto semelhante ao difluben-
zúrom, nas doses de 10 a 15 g í.a,fha, controlou eficazmen-

t,e Anticareía gemnataLis por ate 16 dias .pós o tratamento;

diflubenzurom, (t5g i.a. fna) e endossulfam (tlS e i.a.fha),
tiveram eficiência superior a 8O%.

UEPAE-Dourados

0s resultados do controle de /. gemmatalis pelo B.

antieaysia, na area e terrestre, indicaram que a aplicaçáo
ué""^ do vírus foi eficiente, quando misturado . ól.o de so-
ja ou melaço, na dose de 100 LE/ha.

Testes a campo indicaram que o grau de dano por

percevejos nas linhagens de ciclo precoce, médio e tardio,

foi geralmente menor quando comparado àquele observado para

testemunhas (cultivares comerciais).

CNPSo

A mistura de B:lcuLouit'us antíearsía cc¡m insetici-
das, a t/4 aa dose recomendada, para população de lagarta da

soja acima do limite náxino para uso do vírus isoladamente,
se mostrou eficiente para diferentes inseticidas testados,
quando comparada aos produtos ou .o .,.í".r., aplicados isola-
damente. Observou-se, que, mesmo a l/4 da dose, vários pro-
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dutos produziram mortalidad.. .otp."áveis ao inseticida na

dose recomendada.

Verificou-se que vários inseticidas e dois herbi-

cídas (bentazon e setoxidin) não afetaram a atividade do

BaeuLouíy,us antiearsía, quando este foi misturado aos produ-

tos químicos por 2{ horas.

0bservou-se que o Baculouír'us antícansía persiste

no solo de uma safra a outra, sendo que operações de aração

e gradagem estiveram relacionados com os maiores declínios

da atividade do patógenos no solo. Quando comparou-se a ati-

vidade, em áreas de plantio convencional e de plantio díre-

to, verificou-se que o plantio direto propiciou persistência

do vírus no solo em níveis substancialmente superiores àq.l.-

les verificados ,r. á.., de plantio convencional.

Verificou-se que formulação do BaeuLooír'us

anticarsía, obtida .pó" 
".".gem 

do patógeno por precipitação

com acetona e l-actose, ou agitaçao com lactose, produziu re-

dução significativa na população de lagartas a câmpo, tendo

o tí"r-," seco, pelo segundo processo, se comportanto de ma-

neira superior. Observou-se que a 8 g/ha (2,5 * 1.010 polie-

dros/g) o ,ní",r" formulado apresentou controle adequado do

inseto.

0 teste de dois isolados de Beauueria bassiana e

isolados de MetaThízium anísopLiae, na dose de 2r$ x l0l2

espo"os/h., a campo, demonstrou que eIs não foram eficientes

para o controle de percevejos, quando comparados ao inseti-

cida endosulfan e a testemunha.
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Três isolados de lV

em especies de lepidopteros que ocorrem em soja,

alta especificidade, afetando praticamente só <¡

A mistura de J00g de NaCl com triclorfom,

dose recomendada, apresentou controle de percevejos

vel ao triclorfom na dose recomendada.

do quat cada isolado foi obtído a campo.

Isolaclos de vírus obtidos d,e S. f t,ugíperda, em Ser-

tane.ja e Ponta Grossa, PR, foram comparados a iso1ados obti-

dos do inseto na Argentina, Estados Unidos e Guatemala e se

mostraram altamente virulentos a lagartas do 20 ínstar¡ êff

Iaboratório.

t/4 aa

ríLeyi, testados en { doses.

mostraranr

hospedeiro

a

compara -

Verificou-se que os inseticidas endossulfam (525 S

í.a.f:na), tiodicarbe (70 e í.a.f]na) e profenofós (roo e rz5

í.a.ft.a) tiveram baixo efeito sobre i.nimigos naturais. Ci-
clotrina (7 ,5 e í. a. /]na) e monocrotofós ( 200 g i. a. /lna) t¡,-
veram maior impacto sobre predadores.

O estudo de níveis cle danos de Sternechus subsignatus

mostrou que o rendimento da soja foi afetado sign.i,f .i.cativa-

mente, a partir de I adulto/m, quando as infestações fc¡ram

realizadas em V3. Em V6 não detectou alta queda de rendi-
mento.

0s resultados não foram aproveitáveis, no desen-

volvimento de cultivares resistentes a percevejos e Iagartas.

Verificou-se alta capacidade de consumo diário de

lagartas do 3o ínstar d,e Antícaz,sía por C. granulatum (Sf

-lagartas/dia). Já outros predadores menores (mastigadores e
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sugâdores) consumiram cerca de ó lagarta's/dia, exceto o per-

cevejo Alchaeorynchus grand¿s (5r lagartas/dia)'

A liberaçao do parasitóide TríssoLeus basaLis enr

cultura de soj a 'Paranár, plantada circundando soja rBos-

sierr, proporcionou redução na população de percevejos' nas

duas áreas, quando comparada a áreas-testemunhas (sem libe-

ração do parasitói¿").

TrissoLcus basaZis ovipositou em *édia 250 ovosf

fÊmea e ?. mítsukuv'íí ovipositou "t'tédiu 
80 ovos/fêmea' A

longevidade do primeiro foi ! 80 dias e a do segundo t 40

dias.

Verificou-se que adultos d'e Nezara Úir'íduLa para-

sitados por E. nítens apresentaram maior capacidade de danos

À semente de soja (produção e qualidade) que Ir/' oíriduLa sa-

clios .

Adurtos (fâme"s) d" percevejo MegaLotomus sp'

(Alydidae) apresentaram um desempenho reprodutivo superior'

quando alimentadhs com sementes secas de soja' Vagens de

feijão e tremoço proporcionaram um baixo desempenho reprodu-

L.ivo, e, em vagens de soja, ele foi intermediário' O mesmo

ocorreu para a sobrevivência/longevidade dos adultos'

Ninfas de percevejos MegaLotomus sp' tiveram maior

sobrevivência, quando alimentadas com sementes secas de soja'

Nenhuma ninfa sobreviveu em partes vegetativas da planta de

soja. Com vagens de tremoço e feijão a sobrevivência das

ninfas foi baixa, e, com vagens de soja, intemediâria'

Testes em casa-de-vegetação demonstraranl que dois
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adulùos,/planta de. Megalotomus, infestarrdo plantas, por duas

semanas do período de enchimento de grãos, causaram danos em

cerca de 50% das sementes. os danos nas sementes aumentaram

à medida que se aumentou o tút."o de percevejos/p1anta, atin-
gindo cerca de 9O% com 1ó adultos/planta.

A linhagem BR 79-1J1!/ causou 50/" de mort4lidade

em ninfas de Nezay,a uíz,idu¿a, enquanto na cultiqar Davis

(testemunha) e outras linhagens a mortalidade foi de cerca

ê,e 3O/". Houve uma tendência de retardamento no desenvolvi-

mento ninfal quando os insetos alimentaram-se de vagens da

BR 79-15197 .

Adultos de P. guiLdiníi apresentaram desempenho re

produtivo, longevidade/sobrevivência e ganho de peso maior

quando alimentados com vagens de Sesbania. aeuLeata., quando

comprados aos adultos que trocaram de alimento de ninfa (va-

gens de soja) para adulto (vagens de ,9. aeuLeata).

Sementes, vagens ou cascas legumino-

29 a l0O/".

e sementes

vagens de

vagens de

sas causaram uma mortalidade ninfal

mortalidades ocorreram com vagens tle soja

soja. Maiores

Desmodíum canun, cascas

Sesbania aeuLeata -

de soja e

Menores mortalidades e maior preferencia alimentar
foram verificadas para ninfas de Nezay,a uiríduLa e Piezodorus
guiLdinii em vagens de soja, quando comparado com sementes

verdes de so.ja.

Menores

secas de

de vagens de

que vaior de

ocorrerâm commortal idades

de vagens
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2.6 .4 .t

2.6,4. NECESSTDADES E PRTORIDADES DE pESQUISA

2.6 .4.2

Estudos com seletividade de produtos a inimigos na-

turais e metodologia para avaliação dos testes de

seletividade.

Determinação das causas da abundâncía da espécie
de percevejos Euechistus he?os em Goiás.

Estudos da biologia, ecologia, níveis de danos e

controle dos cascudos da soja no MT e MS.

Reavaliação de doses de inseticidas no sentido de

redução.

Estudos com insetos de hábitos subterrâneo*.

Estudos com parasitas de ovos de percevejos.

Estudos com viroses e outros patógenos de insetos.

Biologia, ecologia e plantas hospedeiras de perce-
vej os .

Impacto do consumo de predadores nas populações de

pragas.

Estudos com genótipos resi.stentes a percevejos e

lagartas.

2.6 .4.3

2.6.4.4.

2.6

2.6

2.6

2.6

4.5

4.6

4.7

4.8

2.6 .4.9

2.6.4.10

2.6.5. pRocRAMAçÃo DE pEsQUrsA PARA 198ó182

2.6. 5. 1. UEPAE-Dourados

2.6.5.1 .L Efeito de BacuLouí.fue antíca.?sia sobre a

da soja em aplicação "é"e" e terrestre.
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2.6 .5.1

2.6 .5.1

2.6 .5 .L

,

.J.

.4.

Avaliação da resistência de linhagens de soja ao

complexo de percevejos no MS.

Obtenção de lagartas equivalentes de BacuLovírus

antícansía através de crraçao massal da lagarta

da soja e cte coleta de material a campo.

Dispersão de predadores em lavouras de soja.

Biologia, níveis de danos e controle de crisome-

1ídeos (Coleóptera) associados à cultura de soja.

Comportamento de crisomelídeos da soja .pó" a

aplicação de inseticidas.

2.6 .5.2. EMATER-MS

2.6.5. 2. 1 . Biologia, níveís de danos e controle de crisome-

1ídeos (Coleoptera) associados à cultura da soja.

2.6 .5.3 , EMPA-Mr

2.6 .5.3.r

2.6 .5.3.2

2.6 .5.4. EMGoPA-GO

2.6 .5.4,1 .

2.6 .5.4,2.

2 .6 .5 .4.3 ,

Levantamento, constância e flutuação populacio-

nal de insetos coletados em armadilhas legumino-

sas, em soja., no Sudoeste Goiano.

Levantamento de parasítas de ovos de perceveios

da soja, no Sudoeste Goiano.

AvaLiação do efeito d,e Bea¿toeria baseia¿a en três

tipos de formulações, em três doses, sobre os

percevejos da .soja en Goiás.
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2.6.5,4.4.

2.6 .5.4.5 .

2.6.5.4.6.

Nívcl. tl.; clarru. controle químico e bi.o1ógico do

percevejo castanho.

Efeito residual de produtos químicos sobre pre-
dadores.

Ação do BaeuLovít,us sobre Anticarsia genmataLís.

2.6 .5.5. CNPSo

2.ó.5.5.1

2.6 ,5.5.2

2.6.5,5.3

2.6.5.5.4

2.6.5.5.5

2.6 .5.5.0 .

2,6.5.5.7

2.ó.5.5.8

Avaliação do potencial de fungos entomógeno.s pa-

ra o controle de percevejos-prâgas da soja.

Avaliação do potencial de predadores no controle
das principais pragas da soja.

Avaliação de danos causados à soja pela ocorrên-
cia simultânea da lagarta da soja e broca das

axilas.

Bíologia e aval iação de níve i s <ie danos cle

Sterneehus subeignatus Boheman, 1836 em soja.

Estudos de metodologia para avaliação de Iínha-
gens de soja resisten a a insetos-pragas.

Ação de inseticidas .sobre os inimigos rraturais
dos inseto.s-pragas da soja.

Persistância de BacuLooírus antíeat,sía no solo,
em sistemas de cultivo de soja.

fnteração de BacuLouír,us antiearsia com Nomu?aea

ríLeyí e outras táticas de controle da lagarta
da soja.
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2.6.5.5.9, Ecologia nutrici.onal de insetos sugadores de se-

mentes.

2.6 .5. 5. 1 0.

2.6.5.5.11.

2,6.5.5.12.

2.6.5.5.13. Criaçao

18r8.

2.6.5.5.14. Produção

rioea
d.e BacuLot;i.nus antieat,sí.a em

campo.

Ação de insetícidas sobre pragas da soja.

Controle de percevejos-pragas da soja através da

utiJ.ização de parasitóide. de ovos.

Avaliação de formulações de BaeuLouirus antíearsia

para o controle da lagarta da soja.

massal de Antíearsía gemmataLis Hübner

laborato-

2.6.6. PROPOSTçõES DA ANDEF

2.6.6.r IncIusão do inseticida rrLannatetr So1 ( t'Lânnatett

BR (Meto¡nil 215 g i.a./ha) para o controle da la-
garta da soja na dose de ó4,5 g i.a./ha,

A proposição foi recusada. Motivos:

a. Inconsistência dos dados com relação ao efeito
contra inimigos naturais, entre os experimentos

realizados por duas instituições (FECOTRIGO e

UFSM ) ;

b. Não há testes na região Central da ação (efi-

ciåncia e seletividade) do produto.
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2,6,6.2 Reduçáo na dose de Lorsban 480 BR e 600 para 384 g

i.a./ha, para o controle da broca das axíl-as.

A proposição foi aprovada por unanimidade

2.6.6.3 Reduçao na dose do inseticida-acaricida Curacron

500 (profenofós) de 1 25 e L.a./ha para 100 g i.a./
ha ou de 2J0 ml p. c./ha para 200 ml- do p. c./ha, bem

como redução da nota 2 para a nota l, referente ao

efeito sobre inimigos naturais.

A posição foi recusada.

2, .6 .6 .4 Recomendação do produto LARVIN 375 (tiodicarbe) pa-

ra o controle da lagarta da soja na dose de 011{0-
0, 200 t/r.a.

A proposição foi reprovada. Motivo: Longo período
de carência do produto (ó0 dias).

2,,6.7. ASSUNTOS GERATS

2.6 .7 .t Foi sugerido que a ANDEF remeta ao CNpSo, u à, or.,-

tras instituições da Região Central, as proposições
para rnodj-ficação na recomendação de inseticidas com

antecedência mínirna de l5 dias.

2.6.7.2. Foi discutida uma proposta de novas normas para a

inclusão ou retirada de inseticidas da atual reco-
mendação, emanada do CNPSo/EMBRAPA. Foram aprovadas
varias modificaçõe.s para as normas atuais, as quais
constam da presente ata,
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2.6.7,J. Foi aprovada a inclusão do critério de Índice de

Segurança Dermal para as normas que re€îem a inclu-
são ou retirada de inseticidas nas recomendações,

sendo que este critério terá validacle após a Reu-

nião de Pesquisa de Soja da Região Central de tÇ87,

quando o valor do I.S. será fixado.

2.6.7.{. Foi aprovada a inclusão do critério seletividade de

inseticidas para inimigos naturais nas normas, já 
"

partir de t987/88.

2.6.7.5. Decidiu-se que, na recomendação para a safra 86/87,
constará uma observação sobre os produtos que serão
retirados das tabelas a partir de 87/88, segundo o

critério de seletividade para inimigos naturais.

2.6 .8 NoRMAS PARA DXECUçÃO nr ENSAIOS E PARA INCLUSÃO

RETTRADA DE INSETTCIDAS DE RECOMENDAçÃO PARA O

GRAMA DE MANEJO DE PRAGAS DA SOJA

OU

PRO-

Art. I e

Capitulo I

DOS CRÏTÉRrOS PARA A EXECUçÃO DOS ENSATOS

As propostas para teste de inseticidas deverão ser
encaminhad"s às instituições componentes da Comis-

são de Entomologia das Reuniões Regionais de pes-

quisa de Soja, contendo informações técnicas e to-
xicológicas dos produtos e doses a te,star.
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¡\rt . 29 Os ensaios devem ser conduzidos a campo, para cacla

espécie de organismo nocivo ou para i.nimigos natu-

rais, separadamente, e preencher os requisitos a

seguir especificados.

Art. 3e

Art. 4e

Art. 5e

Art. óa

usar no mínimo quatro (4) repetições e no

d,ez (10) tratamentoS em cada ensaio.

Especificar o estádio

tas de soja, segundo

sua altura .édi".

mlnlmo,

de desenvolvimento das plan-

FEIIR eú al'ii (1971), bem como

Nos ensaios de controle de .pragas, executar obser-

vações de prá-contagem (antes da aplicação dos in-

seticidas) e aos 2,4,7, 10 e 15 dias "pót"apli-
cação. Nos ensaios de seletividade para inimigos

naturais, executar observações de pré-contagem e a

2, 4 e / dias .pó. " aplicação, tomando-se por re-

ferência, pâra fins de recomendação, as maiores

reduções verificadas neste período.

A aplicação dos inseticidas poderá ser feita com

pulverizador costal de precisão (pressão constan-

te), com barra equipada com bicos corler espaçados

de 0ri0m e volume de calda entre 8O e 3OO L/ha'
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Escala de FEHR et aLíí

Fase vegetativa = Vl

v2

Fase reProdutiva =Rl

R2

R"

R4

R5

Ró

R7

R8

início da floração
floração plena

início da forrnação de vagens

plena formação de vagens

início do enchimento de grãos

pleno enchímento de grãos

maturação fisiológica
maturação

prrmearo

segundo

internodio
internodio

Art. 7e

Art 8s

As porcentagens de eficiência nos testes de con-

trole devem ser calculadas pela fórmula de ABB01T.

Fórnula de ABBOTT:

TEST. TRATg
E/"=( ) x 100

TDST.

Âs porcentagens de eficiência nos testes de seleti-
vidade clevem ser câlculadas pela fórmula de HENDER-

SON & TILTON e enquadradas na seguinte escala de

notas: r= o-2o11; 2=2t-40/"; 3=4r-60%t 4=61-8o% e 5=

8t-rOO% de nortalidade
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Formula de HDNDERSON & TfLTON:

TEST. ANTES x TRATo DEPOIS
E% ) x 100

TEST. DEPOIS x IRATe ANTES

Art. 9e Os Cados coletados deverão ser submetidos à arráli_
se e.statística e, quando for o câso, a comparação
de ¡nédias deve ser realizada peJ-o teste de l)uncan,
ao nível de 5iÁ de probabilidade.

Art. I 0s A apresentação dos resultados deve conter sempre o

túre"o original de insetos observado.s, quando os
dados forem previamente transformados para a aná_

Lise estatística.

Art. 119 - Metodol-ogía para ensaios de controle de r.agartas
desfolhadoras.

Tamanho da parcela: dez (10) fileira.s de soja,
com 10¡n de comprimento, com infestação mínima
de 20 lagartas grandes/amostragem.

Tratar apenas as oito (8) fileiras centrais.

Contagem das lagartas apenas nas seis (6) fi_
leira.s centrais, eliminando-se lm em cada ex-
t remidade .

tqétodo de amostragem: pano-de-batida, con duas
pessoås efetuando as amo.stragens (mínimo de

duas/parcela ) .

I

b

c

d
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e Dividir as lagartas nas categorias de pequenas

(menos de l,Jcm <le comprimento) e grandes (mais

de lrJcm de comprimento), efetuando as conta-

gerìs no próprio loca1.

Realizar observações de desvolha, quando possí-

vel.
f

Art. lze Metodologia para ensaios de controle da broca das

axila.s , Epí.notía aponema.

a. Tamanho de parcela: dez (t0) fileiras de soja,

com 8m de comprimento.

b. Tratar apenas as oito (8) fileiras centrais.

c. Contagem do número de plantas sadias e atacadas,

além do ,r,it..o de brocas vivasr apenas nas seis

(6) fileiras centrais, elimi.nando-se 1m nas ex-

trerhidades.

d. Ilétodo de amostragem: exame de plantasr ao.ra.n-

do-se o ttúte.o de plantas saclias e atacadas em

2m de fileira, dentro de cada parcela. Após,

abrir os ponteiros atacados e contar as brocas,

marcando os pontos a¡nostrados pa"a não repetir

a contagem no mesmo local.

Metodologia para ensaios de controle de percevejos.

a. Tamanho de parcela: vinte (20) fileiras de so-

ja, com 15m de comprimento, com infest"ção tí-

nima de { percevejos naiores que 0rScm/amostra-

gem.

- Lt7 -
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b. Tratar apenas as dezoito (18) fileiras centrais.

c. Contagem dos percevejos nos quatorze (t4) fi-
leiras centrais, eliminando-se 1m nas extremi-
dades.

d. Uétodo de amostragem: pano-de-batida com duas

pe.ssoas efetuando as amostragens (rnínimo de qua-

tro/parcela ) .

e Classificar os percevejo,s por especie

los nas categorias de ninfas pequenas

f. Se tiver problemas com lagartas,
área do ensio com 8. anl;icat,sia ow

ron (Dimilin ) .

ínstares) e ninfas grandes (3s a 59 ínstares) +

adulto.s.

e separa-
(1s e 2e

pulverizar â

cli f l-ubenzu-

Art. 14e

g. Se possível, apresentar dado.s de produção e ín-
dices de danos nos grão.s.

Metodologia para ensaíos de seletividade.

a. Tamanho das parcelas: 20 fil-eiras de soja¡ con

20m de comprimento, com parceLa.s-te.stenunhas pa

readas de igual tamanho.

b. Tratar as dezoito (t8) fifeiras centrais.

c. Contagem dos inimigos naturais nas l{ fileiras
centrais, eliminando-se 1m nas extremidade.s.

d. Métodos <!e amostragem: pano-de-batida, com duas

pessoas efetuando as amostragens (mínimo de qua
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tro/parcela), para predadores, ou rede-de-var-

redura (30-40 rodadas,/parcela), para parasitói-

des. Colocar os artrópodes em sacos plásticos

e, preferivelmente, realízar as contagens em

laboratório.

e. Identificar os inimigos naturais por

(exceto aranhas).

f. Realizar ensaios .spe.ífi"os para esta

dade.

g. Também podem ser realízados ensaios

riais de seletividade, para se saber,

narmente, qual o tipo de efeito que um

cida a ser te.stado apresenta sobre os

naturais.

especr.e

finali-

laborato-
prelimi-
insetí-

inimigos

Capitulo If

DOS CRITÉRrOS PARA A TNCLUSÃO DE TNSETTCTDAS NA RECOMENDAçÃO

Art.15e O inseticida deve estar registrado no Ministério

da Agricultura para a cultura da soja e para a pra-

ga vísada.

l6e - Dados mínimos de duas (2) safras ou de três (3) 1o-

caís diferentes, num mesmo ano agrícola, de en-

saios conduzidos por instituições de pesquisa ou

de ensino da região, podendo ser aceitos, a crité-

Art .
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Art. l7e

Art. I 8s

Art. 19e

rio da Comissão, resultados de outras regiões.

As propostas de inclusão de inseticidas deverão
ser encaminhadas pela ANDEF às instituições compo-

nentes da Comissão de Entomologia até tJ dias an-
tes das Reuniões Regíonais de pesquisa de Soja,
acompanhadas das respectivas monografias do Minis-
tério da Saúde (dado.s toxicológicos) e do boletinr
técnico de cada produto.

0 in.seticida deverá preencher os .seguíntes requi-
sitos:

a. Eficiência mínima de 8O%, obtida atravésdeava-
liações feitas até o 4s dia após a apl-icação
(inseticidas convencionais) e até o 7s dia (in-
seticidas biológicos e fisiológicos). Quando
possíve1, avaliar o efeito residual da ativida-.
de inseticída.

b. Efeíto na população de inimigos naturais infe-
rior a 4016 (nota 2) de mortalidade, quando in-
dicado para o.controle de Antiearsía genmat,alis
e a 6Oft (nota 3) para as demais pragas.

O inseticida será incluído na tabela de recomenda-

ção com os seguíntes dados:

a. Nome técnico;
b. Dose (g i.a./na);
c. Período de carêncía para a soja (dias);
d. Efeito sobre inimigos naturais (nota);
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e. Toxicidade (DL50 oral e dermal);

f. Índice de segurança oral e dermal

. 100 x !Ll_Q_ira!_s_3egl ,
\r.J.--'' Dose (g i.a./na)

g. Nonie ( s ) c:or,rer.ci al. ( is ) das formulações registra-
das no Ministério da Agricultura;

h. Formulação e concentração (e í.a./ug ou 1);
i. Dose (kg ou 1 do produtor comercíal/t'a);
j. Registro no SDSV (na).

Art. zoe - Para alterações das doses dos inseticidas recomen-

dados, também deverão ser seguidos os critérios es

pecifícados nos Artigos 1ó9, 17q e t8s.

Capitulo fII

DOS CRTTÉRIOS PARA A RETTRADA DE TNSETICTDAS DÂ RECOMENDAçÃO

Art. 219 - Para a safra 1987/88, não serão mais recomendados

produtos cujo efeito sobre inimigos naturais seja

superior a 40% (nota 2) para o controle de

e a 6O/" (nota 3) para os de-

mais organismos nocivos.

Posteriormente, rlm inseticida podera ser retirado
da recomendação mediante apresentação de dados que

demonstrem sua ineficiência durante dois (2) anos

agrícolas ou em três (3) locais diferentes¡ tlrÍr

único ano agríco1a.

-L2L-
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Art. 23e Em caso de constatação de alta concentração do in_
.seticida em cursos dtágua, no solo, mortalidade de

animai.s silvestres, ."síd,ros nos grãos, resistên_
cia e ressurgência de pragas e.surtos de pragas
secundárias.

A'^t. 249 - Por sorícitação da empresa produtora do inseticida.

Ca tulo IV

DAS CONSTDERAçõES FTNATS

Art. 25s A Comissão de Entomilogia decidiu não reco¡nendar e

não vem executando pesquisas com misturas porque
não há, até então, qualquer respaldo respaldo que
as justifique.

Art. 26e Sugere-se que os teste.s prel_iminares sobre doses
sejam realizados pelas firmas, ou em laboratório.

Art 279 - Visando maior proteção ambiental, como por exem_

plo, efeitos sobre a vida silvestre (aveis e pei_
xes, entre outros), estas informações poderão ser
incluídas na Tabela de Recomendação, sempre que

disponíveis nas condições brasileiras.
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2,7. SÕCIO-ECONOI4IA E DTFUSÃO DE TECNOLOGIA
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2.7. sócro-EcoNoMrA E DrFUSÃO DE TECNOLOGTA

2.7 .l . ParticiPantes

Antonio Vicente da Silva Dias

Eimar Vieira de Almeida

Francisco Faustino Dias

Francisco Marques Fernandes

Hortêncio Paro

Joaquim de Carvalho Gomide

José Edival Souza Mendes

.¡osé G. Maia de Andrade

Maurício Nunes da Silva

Paulo Roberto Galerani (Coordenador)

Raimundo Ricardo Rabelo

Sárgio Rocha Lima Diehl

t{aldir Marques Giustj. (Relator)

Instituição

EPABA-BA -

EMATER, DF '
EMATER, GO'

uEPAE/EMBRAPA*Ms 
¿'

cP¡.-MT/''

EMGOPA-GO r'-'

EMATER-BA'

CNPSO/EMBRAPA-PR

CATI-SP ,.-

CNPSO/EMBRAPA-PR

OCEPAR-PR .--

CATI-SP .

EMBRAPA-DF ¿,

2.7.2. Sistematica de Trabalho

2.7 .2. f . Atividades desenvolvidas

- Projetos em andamento no CNPSo

a. Unidades demonstrativas de cultivares recomenda-

dadas . épo""" de semeadura.

b. Val-idação de sistemas de produção de soja

- Projetos novos

Foi proposto o início de um projeto, pela EMGOPA:

Avaliação sócio-econômica das cultivares de soja da EMGOPA.

- L25.-



2.7.2.2. Problemas e dificrrldades encontradas

a. Ao nível de Extensão Rural, as diretrizes do tra-
balho voltadas para o pequeno produtor (que não

trabalha com soja) prejudi.cam sensivelmente o

trabalho de articulação pesquisa/extensão.

b. Ao nível nacional o progrâma de difusão do CNpSo,

no assessoramento aos Estados ficou prejudicado
pela não realização da Reunião do pNPSoja em 1Ç8J,

por não ter sido feita cornpatibil ização dos pro-
gramas com outras unidades e instituições.

c. Houve cortes de recursos no setor de publicações
prejudicando o trabalho.

Existe necessidade de delinear mais objetivamente
as atividades de Difusão de Tecnologia nas unida-
des descentralizadas, através de treinamento aos

"espon*árreis por difu.são, de curta, rédir e longa

duração.

d

e Existem difiduldades financeiras em algumas

pre.sa.s de extensão rural, pela não liberação
recursos em 'olume e e. époc"s convencinete
TER-MT, EMATER-BA).

em-

de

( EMA-

f Há excesso de atividade recaindo sobre os técni-
cos da extensão, não permitindo aprimorar a qua-

lidade dos serviços prestados.

g. Os trabalhos de pesquisa e coordenação de pesqui-
sâ¡ realizadas pel-o.s Centros Nacionais em outro.s

Estados, muitas vezes é efetuado diretamente com
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h

os interessados (Cooperativas,

sem o conhecimento dos técnico.s

tensão.

grancles empresas),

de pesquisa e ex-

o crédito rural. pâra a cultura da soja (gahia) é

ínsuficiente e vem em épo"" inoportuna.

As tecnologias recomendadas pa". á.'ea* de expan-

sãc¡ da soja na Bahia (Barreiras, Chapada Diaman-

tina) não estão ainda validades para as caracte-
rísticas peculiares da região (terras arenosas).

Estão sendo utilizadas tecnologias de outras re-
giões do cerrado.

Os treinamentos para extensionistas de Barreiras
e Chapada Diamantina não cobrem todas as fases da

cultura.

Há insuficiância de insumos nessas regiões da Ba-

hía.

A grande dispersão dos produtores e o p"qrr"no nú-

mero de técnicos, na região de Barreiras e Chapa-

da Diamanti.na, dificulta o trabalho de assistên-
cia técnica e de pesquisa.

Dificuldades de ordem financeira e estrutural en-

trava o trabalho na EPABA, só há dois veículos
para trabalho na sede da Enpresa.

A OCEPAR, por ser atípica como entidade de pes-

quisa, exige dos seus difusores uma atuação dire-
ta com os Departamentos Técnicos das Cooperativas,
q,r" á o públi"o majoritário da Difusão da OCEPAR,

]"

J

1

m

n

o
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p

não tem poder de decisão, ficando na dependência

de decísões superiores e muitas vezes sem condi-

ções de utilizar recomendações <ta pesquisa.

A demanda de informações técnicas pelos Dngenhei-

ros Agrônomos e Técnicos Agrícolas das Cooperati-
vas paranaenses são bem mais abrangentes do que

as geradas pelos doís centrc¡s da OCEPAR, visto
que estes trabalham especificamente com trâ.s cul-
turas: soja, trigo e milho.

Uá depenaência da boa vontade de associados das

cooperativa.s, onde são instaladas as unidades de-

monst rat ivas .

Nem sempre os resultados destas unidade.s demons-

trativas retornam até os centros de pe^squisa. Há

que se considerar também que o Setor de llifursão

de Tecnologia é a mais recente criação da OCEPAR-

Pesquísa.

Não existe elemento específico para o trabalho de

Difusão de Tecnologia na EMATER, DF.

A articulação UEPÂE-Dourados/EMPAER precisa ser

estreita.

Existe deficíência de estruturas de armazenagem e

comerciali zaçã,o, na região Norte do Estado de

Goiás.

q

r

s

t

u

2,7.2.J. Problemas de carater tecnico

L28
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problemas da pesquisa e identificar pontos de estrangulamen-

tos na própria transferência de tecnologia aos extensionistas

e prodrrtores

CATI

Implementar progråma de conservação do solo na

divisa de São Paulo com Paraná.

Manejo de solo na cultura da soja.

BAIITA

â

b

a

b

c

d

Manejo e conservaçao de solo
gias de outros locais.
adubação orgânica e mineral

ções.

Cultivares - necessi.dade de

Manejo integrado de pragas -
treínamento.

Qualidade de sementes - mais

qui.sa.

Aprofundamento de

amostragem cle solo

adaptar tecnolo-

definír recomenda-

novas e maas opçoes.

Fazer programa de

questoes basicas, exemplo:
( como proceder ) .

e trabalhos de pes-

Revisão periódica de conceitos padronizados,

exemplo: adubação, calagem (já há um avanço, com

di.versas opções de cálcr-rlo, espaçamento/densida-

de).

OCEPAR

A

b

r29' -



c

e

Detalhamento da cultura,
. Identific"ção de variedades levando-.se em con-

ta regiões diferenciadas dentro do Estado;

. Definição da época de plantio por região;

. Adubação por cultivar olr por grupo de crrltiva-
res;

Resistência por cultivar a diversos níveis de

acidez (ou uma escala de tolerância, partlndo
das mais tolerantes para as mais suscetíveis);
Esforço conjunto para que se tire a icléia de

que a cultura da soja é somente de exportação.

Sugere-se que em todos os pronunciamentos po-

1ítÍcos ou técnicos tente-se e¡rfatízar essa

realidade;

d Maior ênfase à recomendação dos diversos
de preparo do solo;

. Os que estão dando melhores resultados e

eue (e vice-versa);
. Detalhar melhor em que condições se pode

por um ou outro sistema de preparo.

t ipos

por-

optar

Procurar, em qualquer inovação tecnológica que

se pretende introduzir (rotação de culturas, pre

paro do solo, densidade de plantio, adubação,

etc.), a verificação da viabiliclade econômica da

inovação.
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a. Corleção <.la aci.dez

. Profuniclacle de correção;

. lrfetodol og:i a cle cá1c.r1c, de calcário;

. Gessagem e quanti.clade: importância na

da soja ¡

. I{icronutr j-ente e cal.agen - aplicação,

dade, etc.

c

e

cultura

b

quant i-

Fertil.idade

. Potássi.o - quantidade necessária

. Uso cle micronutrientes - economicidade

. Adubação foliar - economicidade

. Abortamento de flores - Esse problema tem re-

lação com micronutrientes?

Compactação de solos

. Exi.stência de variedades mais adaptadas a esse

prob lema

. Qual o manejo correto?

Cult ivares
. Cultivares mais precoces de boa produtividade,

para diminuir as perdas com veranico.

Densidade

. Ver a existêncj.a de trabalhos que demonstre a

importância de uma maior população de plantas

(30 a u[0 plantas/metro)

Bacnlovirus

. Na região do Distrito Federal as lagartas ata-

d

f
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cadas corn Baculovirus aó aoruçanr a ro""u. opó,a

l0 clias, as publi-cações inl'orrnam oi.t<¡ dia.s.

NemaLóide, tem haviclo ocorrência, sendo adota-

da a prática de rotação com milho. Exi,ste ou-

tra alternat iva?

Herbicidas
. Resi.stência de al gtrnas i.nva.soras

2.7.2.d. Program.ção para o ^no agrícola cle 1936/87

A programação conjunta cle eventos para 1986/87 l:t-
cou prejudicacla. A maioria dos participantes não teve condi-

ções de Lrazer suas programações j; compatibilizaclas entre
pesquisa e extensão, ao nívcl de cstador por problemas cle tem

po, ficando, no entanto, de ser enviada posteriormente ao

CNPSo para composição de um programa a ní,vel nacional.

Ficou acertada, aincla, a realização de um levanta-
mento da situação técnica cla cultura da soja, en todos os es-
tados. Será feito através da aplicação de um que.stionário
pelo próprio extensionista 1ocal. Outro questionári,, s".á
preenchido pelo próprio extensionista, para levantar as suas

necessidades em relação à pesqui.sa . à. rr.r"r condições técni-
cas em termos de capaci.tação e treinanento.

A articulação para preparo e distribuição do ques-

tionário "."á f.itr da seguinte forma e prâzos:

Quest ionario elaborado

- Setembro - envir"¡ do

- como sugest;ro

formrrlário do CNPSo
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estados, para sugestoes

Revisão do formulário pelos estados participantes

- Outubro - envio do fornulário dos estados

ao CNPSo

Consolidação do.s ítens elaborados no formulário

- Novembro - retorno do formulário do CNPSo aos

estados para aplicação a campo

Aplicação dos for¡nu1ários e devolução dos dados

- Até final de abril - envio, dos dados coleta-
dos a nível de campo, ao CNPSo.

Compatibilízação de dados no CNPSo.

- lÉ"é, final de maio

Retorno do material compatibilizado aos estados

- Até final de maio

Enr linha,s gerais, as inforrnações que deverao ser so

licitadas aos extensionistas serão as seguintes:

a. Posicionamento sobre a cultura de soja;
b. Expectativa do extensionista quanto ao <iesempe-

nho da cultura;
c. Nível técnico em que se encontra o extensionísta
d. Necessidade de capacitação - áreas mais carentes.

b

c

d

e

f
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3. ENCERRAMENlO

4. ASSUNTOS GERAIS
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3. ENcEI{RAMljNT0

A sessão plenária final foi aberta pelo Coordenador

do pNpsoja, Dr. Milton Kaster¡ Quê imedi.atamente conviclou o

Dr. Alberto Vasconcel.os Costa, da EMGOPA, para pre'sidir os

trabalhos finais de encerramento e o Dr. Warney Mauro da cos-

ta Va1, pesquisador do CNPSo, para secretariar e elaborar â

ata da r"euniãc-¡.

Após a apresentação dos relatores dos diversos gru-

pos de trabalho, foram levantadas as seguintes questões:

. Dr. Alberto V. Costa (EMGOPA), interpela o repre

sentante da EMPAEìR, MS, sobre a situação existente entre a

pesquisa e a extensão no Estado.

. ¡)r. Assis (eupAER) relata que a situação é d" p"" -

feita harmonia. No início, não houve qualquer contato entre

as duas instituiçõés, devido à f"lta de informação da pes -

quisa qr-,e "..ét 
iniciava os trabalhos na á"et. Ho je, entre -

tanto, com os novos resultados gerados pela pesquisa, a Ex-

tensão tem procurado com insistênci-a estes ó"gãos levando a

campo todos os resultados da pesquisa para os agricultores'

. Dr. P1ínio (CPAC), solicita esclarecimento sobre a

nova tabela de herbicidas para a regì-ão Centro-Oeste do ptít,

zona de Cerrado.
. 0 relator do grupo de trabalho de Plantas Daninhas,

Roberto Pereira, esclarece que devido à etto"me difer"ença na

constituição dos solos, clima e ervas, há necessidade de uma

nova tabela de recomendações, a1ém daquela elaborada para o

Estado do Paraná. A nova tabela seria feita somente para a
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regiao de Cerrados, ul.i..l..izando resultados de pesquisas das

diversas instituições que trabalham .ru á."u.

. Dr. Dionísio (CNPSo) <:onf.i.rma que não exj.ste uma

tabela 
"rp..ífi"u 

para o Cerrado , rarão porque solicitou aos

colegas da área que façam anotações sobre as plantas claninhas

existentes na área e que haja uma troca de informações entre

os pesquisadores, para que na próxima reunião de programaçã<;

seja então elaborada a nova tabela, exclusiva para o Cerrado.

Até aquela data será usada a antiga tabela.

. Dr. Freire (CvluArurn/ANDEF) ressalva que não se-

ria uma nova indicação no "ót,llo do produto, mas sim uma in-

dicação a níve1 de Cerrado.

. Dr. Machado (fpAUfC), apresentou proposta para a-

presentação de resultados (ver no relatório do grupo de

Práticas Culturais). Dr, Rubens (CNPso), respondendo sobre

a proposta , diz que há pensamento de se adotar um novo sis-

tema de apresentação de resul,tados. Os trabalhos seriam

discutidos e selecionados dentro dos grupos de trabalho, e,

so seriam apresentados aquel.es de maior interesse gera1.

. Dr. P1ínio (CPAC) rebate dizendo que, clepenclendo

do número de trabalhos, gastaria muito tempo. Então sugere

que os dois prímeiros <iias seriam para apresentação de tra-

balho em plenário e depois haveria a reunj.ão das comissões.

. Dr. Milton (CtllPSo) lembra que este sistema já

existia anteriormente e que todos os técnicos da Extensão

tinham uma vista panorâmica de todos os trabalhos reâliza -
dos na região. Mas, como agora o motivo pri.ncipal É r p"o-

gramação dos trabalhos para o ano agríco1a, a utiliza-ção do

tempo påra apresentação de resultados viria trazer uma pe-
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quena confusão. Entretanto, acata a idéia do Dr. Plínio e

. tê "ot bons olhos. Espera q,re tão se adote o modelo an -
tigo, nas que haja, a priori, uma seleção dos trabalhos de

interesse geral para a apresentação em plenário.

. Raimundo (OCEPAR) sugere que os trabalhos a se-

rem apresentados sejam levados ao Coordenador para seleção

prévia e depois delimitado o tempo pâra sue apresentação.

. Dr. Garcia (CUPSo) sugere que, previamente, seja
distribuído um resumo dos trabalhos a serem apresentados ,

para que os membros do ptenário tomem conhecímento do que

vai ser discutido. Isto poderia ser feito em plenário ou

então afixado em local próprio. Com isto a reunião ficaria
mais objetiva.

. Dr. Gedi (CttpSo) chama a atenção do plenário para

que haja uma apresentação do CPAC dos trabalhos com soja ,

sob a forma de resumos, quando então, todas as instituições
presentes, poderiam discutir sobre os resultados.

. Dr. Raimundo (0CEPAR), ainda sobre o modo de apre-

sentação dos trabalhos, esclarece que adotando o sistema su-

gerido, os membros do plenário já teriam em mãos o que seria
apresentado e poderiam fazer uma seleção.

. Dr. Peres (CpRC) sugere que deve-se ter desde já uma

definição do sistema a ser utilizado na próxima reunião. A

sugestão seria fazer uma programação endereçada ao PNP. O

que o Dr. Rubens disse é q,r" está se pensando em fazer uma

apresentação mais sucinta.

. Dr. Milton (CNPSo) lembra q,ru é necessário o de-

bate no plenário e que a sugestão do Dr. Raimundo é mais u-
sada em seminários, A presente reunião, disse Dr. Milton, é
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apenas para programaçao de trabalhos de pesquisa, quando en_
tão, são enviados convites a todas as instituições interessa
das. Acha que a presente reunião é mais informal. Com rela_

çã" às outras sugestões, e1e acha que são boas, mas bem mais
trabalhosas, pois deverj.a haver dois plenários, um no início
e outro no final da reunião, o que demandaria bastante tem-
po. o Dr. Milton acha que a idéia principar será atendida e

se hoje houvesse uma eleição para a escolha do melhor réto-
do, recorreriam em erro. Sendo assim, ele acha que a i¿éia
deva ficar para ser estudada em futuro bem próximo.

4. ASSUNTOS GERAIS

Dr. Gedi (CNpSo) sugere que cada instituição tra_

94, para a nova reunião, resumo com a coletânia de todos os

trabalhos realizados, ou pelo menos a nível de Comissão. O

modelo a ser adotado seria sob a forma de FORM 1J, com um

pequeno relato, a exemplo do apresentado na reunião da Re_

gião sul: envio a todas as instituições de um pequeno relato
dos trabalhos realizados., no CNpSo.

A Cornissão de Melhoramento solicita que as tabe_
las de recomendação, pa"a o ano agrícola 19ï6/87, sejam en-
viadas antes do dia 15 de setembro de lÇ86.

Ao encerramento da reunião, o presidente Dr. A1_

berto Vasconcelos Cosba agradece a presença de todos os

participantes e coloca à disposição, a EMGOpA, para todos
que dela necessitarem.

A seguir o Dr. Norman, Chefe Adjunto Técnico do

CNPSo, lembra que nos três dias de reunião, muito esforço
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foi exìgi<lo para o bom desempenho dos trabalhos e que vi-
m()s ¿r apresentação de nova.s tecnologias e melhoria de anti-
€ças recomenclações. Acrescenta que certas á".." exigem maio-

res esforços que outras e que, é rr.ces,sário que as ide.ntifi-
quemos, ¡.rara evitar estes estrangulâmentos. É ne.essário a-

crescentar, completou, que a pesquisa se direciona para no-

.rr" ár.r., como foi lembracio pelo representante do Mato Gros

sor para o desbravamento de maneira mais racional e protecio
na1, para .tão haver desequilíbrio do sistema geoecológico. A

1erta, para o melhor entrosamento entre as diversas institui*

ções, para o engrandecimento da pesquisa brasileira. Final-
mente, agradece a colaboração da EMATER, Universidade e to-
dos os pesquisadores e extensionistas que colaboraram para

o engrandecimento da reunião, em especial à EMGOpA, por ter
sediado o encontro.
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